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O Relatório de Gestão 2025 apresenta, de forma transparente e objetiva, os 
resultados alcançados pelo Sebrae Alagoas ao longo do exercício, evidenciando 
o compromisso institucional com a boa governança, a correta aplicação dos 
recursos e a geração de valor público para a sociedade alagoana. Trata-se de um 
instrumento de prestação de contas, mas também de registro do esforço 
coletivo empreendido para fortalecer os pequenos negócios e contribuir para o 
desenvolvimento sustentável do Estado. 
 

Em 2025, o Sebrae Alagoas alcançou resultados expressivos na maioria dos 
indicadores institucionais. Foram realizados 529.367 atendimentos ao 
público -alvo , com um índice de recorrência de 62,6% , refletindo a 
capacidade da instituição de manter vínculos contínuos com seus clientes. 
Destacamos, ainda, a maior cobertura de atendimento da série histórica 
do Sebrae Alagoas junto às Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno 
Porte (EPP), alcançando 48,09% de cobertura, o que posicionou a instituição 
em segundo lugar no ranking do Sistema Sebrae e representou 120% de 
execução em relação à meta projetada. 
 

No atendimento ao Microempreendedor Individual (MEI),  o Sebrae Alagoas 
manteve o desempenho de excelência observado no último triênio, alcançando 
uma taxa de cobertura de 40%, correspondente a 47.133 clientes 
atendidos . Esse resultado assegurou à instituição a segunda colocação no 
ranking entre os estados do Nordeste. A ampliação desses resultados foi 
impulsionada pelo fortalecimento do ambiente digital, pela qualificação 
contínua da equipe técnica e pelo estabelecimento de parcerias estratégicas, o 
que garantiu presença em 100% do território alagoano  e totalizou 107.253 
clientes atendidos por meio de serviços digitais . 
 

Com o objetivo de tornar os pequenos negócios mais inovadores e competitivos, 
o Sebrae Alagoas atendeu 35.799 empresas com soluções específicas de 
inovação , elevando a produtividade média dessas empresas para 28,9% . 
A instituição também fortaleceu seu papel como articuladora de um ambiente 
de negócios mais favorável, atuando na simplificação de processos, na 
ampliação do acesso ao crédito e na capacitação de empreendedores. 
 
 

Como resultado dessas iniciativas, o tempo médio de abertura de empresas  
no estado foi reduzido  de 11,4 horas, em 2024, para 10,1 horas, em 2025, o 
que representa uma redução de 10,9%. Adicionalmente, 76% dos empresários  
que contrataram crédito com garantia do FAMPE receberam assistência 
na fase pós-crédito , por meio de orientações, consultorias, capacitações e 
ações de acompanhamento, com foco na melhoria da gestão, na organização 
financeira e no uso qualificado dos recursos, contribuindo para a 
sustentabilidade dos negócios. 
 

No campo da Educação Empreendedora , o Sebrae Alagoas apoiou estudantes 
da Educação Básica ao Ensino Superior, com 44.496 atendimentos , 
superando a meta anual em 10,34%. Por meio dessas soluções, a instituição 
contribuiu para o desenvolvimento de competências empreendedoras, apoiando 
educadores e alunos na construção de conhecimentos e habilidades essenciais 
para o futuro do trabalho e dos negócios. 
 

O reconhecimento desses esforços se reflete na percepção positiva dos clientes 
e da sociedade. Em 2025, o Sebrae Alagoas alcançou 93,7 pontos no NPS 
(Net Promoter Score), posicionando -se na zona de excelência e em 
primeiro lugar no ranking nacional dos estados pelo 4° ano consecutivo . 
Na pesquisa de imagem institucional  realizada pelo Sistema Sebrae, a 
instituição conquistou a segunda colocação nacional e o primeiro lugar no 
Nordeste, com nota 8,8 , reforçando a confiança da sociedade nas entregas 
realizadas. 
 

Os resultados apresentados neste relatório refletem o compromisso 
permanente do Sebrae Alagoas com a transformação dos pequenos negócios, a 
melhoria do ambiente de negócios e o desenvolvimento sustentável do nosso 
Estado. Seguimos avançando, com responsabilidade, inovação e foco no cliente, 
certos de que o fortalecimento do empreendedorismo é um caminho estratégico 
para a geração de oportunidades e para o crescimento de Alagoas. 
 

Desejamos a todos uma boa leitura. 

 

Juliana Lopes de Farias 

Almeida 

Diretora de Adm. e Finanças 

Domício José Gregório Arruda 

Silva 

Diretor Superintendente 

Keylle André Bida de 

Lima 

Diretor técnico 
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1.1 Propósito, visão, competências e finalidades institucionais  
 
O Sebrae/AL é um serviço social autônomo, integrante e vinculado ao Sistema Sebrae, instituído sob a forma de entidade associativa de direito privado, 
sem fins lucrativos, regulado por estatuto próprio, em consonância com a Lei nº 8.029, de 12 de abril de 1990, regulamentada pelo Decreto nº 99.570, 
de 9 de outubro de 1990. 

 

  

Profundidade  

Entendimento profundo 
das questões enfrentadas 

Transcendência  

Busca impactar além dos 
limites tradicionais 

Inclusão  

 Promoção da diversidade, 
equidade e justiça social 

Ancoramento  

Respeito ao envolvimento 
de diversos atores e 

setores da sociedade 

Colaboração  

Trabalho em conjunto para 
atingir objetivos comuns 

Evolutividade  

Necessidade de adaptação 
e crescimento contínuos 

Conectividade  

Importância de conexões 
eficazes 

Arrojo 

Tomar iniciativas ousadas 

Consequência  
Busca de resultados efetivos 

que respeitem as 
infraestruturas existentes. e 

impulsionem novas 
oportunidades 

Transformar os pequenos 
negócios em protagonistas do 
desenvolvimento sustentável do 
Brasil, promovendo ações que 
tenham impacto significativo no 
desenvolvimento econômico e 
sustentável do país.  

Princípios Norteadores  
Planejamento Estratégico 2024 -2027  
 

Visão de 

Futuro 
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Para cumprir sua missão institucional abrangendo o atendimento por todo o estado 
de Alagoas, o Sebrae/AL conta com um escritório sede situado em Maceió e três 
agências de atendimento integradas, localizadas nos municípios de Arapiraca, 
Penedo e Delmiro Gouveia. 
 

 

 

Os endereços dos locais de atendimento podem ser obtidos através do site 
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/canais_adicionais/contato_uf?codUf=2. 

 

 

MACEIÓ 

 

ARAPIRACA 

 

PENEDO 

 

DELMIRO 

GOUVEIA 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 ς Missões  

 

 

Fonte: Unidade de Gestão Estratégica (UGE) 

 

O Sebrae/AL tem sua atuação pautada nos seguintes valores: 

Valores 

SEBRAE/AL 
 

Missões 
 

 

https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/canais_adicionais/contato_uf?codUf=2
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1.2 Cadeia de valor e modelo de negócios 
  

Fonte: Unidade de Gestão Estratégica (UGE) 

 
 A avaliação contínua desses processos e suas revisões proporcionaram melhorias constantes na gestão estratégica e operacional da organização, com 

impacto nos resultados de satisfação, aplicabilidade e efetividade do atendimento e dos produtos, além do fortalecimento da imagem do Sebrae junto 
aos pequenos negócios e demais partes interessadas. 
 
O objetivo final é sempre atender da forma mais eficiente possível às necessidades e expectativas dessas partes interessadas, dentro de uma lógica de 
conformidade e prestação de contas, promovendo uma governança corporativa madura e transparente para toda a sociedade. 
 

A cadeia de valor do Sebrae/AL é composta por 17 macroprocessos, conforme demonstrado na figura a seguir, tendo como principais aqueles que são 
vinculados ao core business da instituição. 
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1.3. Ambiente de atuação  
 

1.3.1. Análise de Indicadores Empresariais  
1.3.1.1. Indicadores Empresariais: Análise Alagoas  
 

 
 

PRINCIPAIS ANÁLISES: A análise geral do ambiente empresarial de Alagoas revela um ecossistema amplo e dinâmico, ainda que marcado por fragilidades estruturais. 
O estado contabiliza 289.6361 pequenos negócios, entre ativas e inaptas2, demonstrando a força do empreendedorismo local. No entanto, a taxa de inaptidão de 29,9% e a 
mortalidade empresarial de 27,7%3 indicam que quase um terço dos negócios enfrenta dificuldades de regularidade e sobrevivência no mercado. 
Apesar desses desafios, os indicadores apontam sinais consistentes de crescimento. A tendência de expansão de 43,2% nos últimos cinco anos demonstra a confiança dos 
empreendedores na ampliação de suas atividades. Esse movimento é reforçado pela variação positiva de 5,5% no total de empresas, evidenciando crescimento contínuo do 
tecido empresarial. A presença de 75,6% dos CNAEs no estado confirma ainda uma estrutura produtiva diversificada, com múltiplas frentes de atuação econômica. 
A longevidade média de 8,5 anos revela um perfil de resiliência moderada das empresas alagoanas. A distribuição territorial dos negócios evidencia forte concentração em 
Maceió e Arapiraca, que se consolidam como polos econômicos do estado, enquanto grande parte dos municípios apresenta menor densidade empresarial, revelando 
desigualdades regionais no desenvolvimento econômico. 
A série histórica de 2018 a 2025 reforça a vitalidade do ambiente de negócios, com crescimento contínuo nas aberturas de empresas, alcançando 32.974 novos registros em 
2025, frente a 16.310 encerramentos, o que resultou no melhor saldo da série histórica. Esse desempenho confirma a capacidade de renovação do empreendedorismo em 
Alagoas, ao mesmo tempo em que reforça a importância de políticas contínuas de apoio à gestão, à qualificação empresarial e à sustentabilidade dos pequenos negócios. 

 
1 Dados aferidos em dezembro de 2025 junto à Receita Federal do Brasil (RFB). 
2 Considera-se empresas ativas e inaptas (RFB) como público-alvo para atendimento e desenvolvimento, por isso, tem-se a relevância de considerar as duas categorias. 
3 Para os indicadores de mortalidade e tendência, considerar o recorte de 5 anos. 

289.636 pequenos negócios registrados 

43,2% nos últimos 5 anos e 5,5% no total de empresas 

32.974 aberturas x 16.310 encerramentos 

8,5 anos de longevidade média das empresas 
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1.3.1.2. Indicadores Empresariais: Análise Agência Arapiraca  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRINCIPAIS ANÁLISES: A região abrangida pela Agência Arapiraca concentra 43.771 pequenos negócios, entre ativos e inaptos, consolidando-se como o 
principal polo econômico do interior de Alagoas. No entanto, 27,5% das empresas encontram-se inaptas e a mortalidade empresarial atinge 27,7%, revelando 
desafios estruturais importantes para a sustentabilidade dos empreendimentos locais. 
Dessarte, os indicadores apontam um ambiente dinâmico e em expansão. A tendência de crescimento de 41,3% e a variação positiva de 5,8% no número de 
empresas demonstram capacidade de renovação econômica. A região apresenta ainda 55,9% de representatividade dos CNAEs e longevidade média de 8,6 
anos, indicando diversidade produtiva moderada e sobrevivência empresarial próxima à média estadual. Em 2025, o saldo entre empresas abertas (4.933) e 
encerradas (2.387) foi positivo, reforçando a vitalidade do ambiente empreendedor e a importância de ações voltadas ao fortalecimento da gestão e da 
competitividade dos negócios. 
 

  

43.771 pequenos negócios registrados 

41,3% nos últimos 5 anos e 5,8% no total de empresas 

4.933 aberturas x 2.387 encerramentos 

8,6 anos de longevidade média das empresas 
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PRINCIPAIS ANÁLISES: A região analisada concentra 17.806 empresas, entre ativas e inaptas, configurando um ambiente empresarial de porte intermediário 
no contexto estadual. A taxa de inaptidão de 29,4% e a mortalidade empresarial de 27,7% evidenciam fragilidades estruturais relevantes, indicando que uma 
parcela expressiva dos empreendimentos enfrenta dificuldades para se manter regular e ativa ao longo do tempo. 
No entanto, há sinais de dinamismo e renovação econômica. A tendência de crescimento de 31,3% e a variação positiva de 3,8% no número de empresas 
demonstram expansão gradual dos negócios. A região apresenta 42,3% de representatividade dos CNAEs e longevidade média de 9,3 anos, indicando 
diversidade produtiva mais restrita, porém com empresas relativamente mais longevas. Em 2025, o saldo entre 1.696 empresas abertas e 913 encerradas foi 
positivo, confirmando a capacidade de renovação do ambiente empresarial, ainda que persistam desafios quanto à sustentabilidade dos negócios. 
 

 

1.3.1.3. Indicadores Empresariais: Análise Agência Delmiro Gouveia  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

17.806 pequenos negócios registrados 

31,3% nos últimos 5 anos e 3,8% no total de empresas 

1.696 aberturas x 913 encerramentos 

9,3 anos de longevidade média das empresas 
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PRINCIPAIS ANÁLISES: A região atendida pela Agência Penedo concentra 26.979 empresas, entre ativas e inaptas, configurando um ambiente empresarial de 
porte intermediário no contexto estadual. A taxa de inaptidão de 30,1% e a mortalidade empresarial de 30,3% apontam para um cenário de fragilidade estrutural 
acentuada, indicando que cerca de três em cada dez empreendimentos enfrentam dificuldades para se manterem regulares e ativos ao longo do tempo. 
Apesar desse contexto desafiador, há sinais de dinamismo econômico. A tendência de crescimento de 30,5% e a variação positiva de 3,1% no número de 
empresas indicam expansão gradual dos negócios. A região apresenta 48,6% de representatividade dos CNAEs e longevidade média de 8,6 anos, revelando 
diversidade produtiva moderada e sobrevivência empresarial próxima à média estadual. Em 2025, o saldo entre 2.593 empresas abertas e 1.639 encerradas foi 
positivo, confirmando a capacidade de renovação do ambiente empresarial, ainda que persistam desafios relevantes relacionados à sustentabilidade dos 
negócios. 
 

 

1.3.1.4. Indicadores Empresariais: Análise Agência Penedo  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
. 

 

 

 

 

 

 

 

26.979 pequenos negócios registrados 

30,5% nos últimos 5 anos e 3,1% no total de empresas 

2.593 aberturas x 1.639 encerramentos 

8,6 anos de longevidade média das empresas 
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PRINCIPAIS ANÁLISES: A região atendida pela Agência Sede concentra 201.080 empresas, entre ativas e inaptas, consolidando-se como o principal polo 
econômico de Alagoas. A taxa de inaptidão de 30,5% e a mortalidade empresarial de 27,4% revelam que, apesar da forte estrutura econômica da capital e seu 
entorno, uma parcela significativa dos negócios ainda enfrenta dificuldades de regularidade e permanência no mercado. 
Mesmo diante desses desafios, os indicadores demonstram elevada vitalidade do ambiente empresarial. A tendência de crescimento de 46,5% e a variação positiva 
de 5,9% no número de empresas confirmam um cenário de expansão consistente. A região apresenta 71,9% de representatividade dos CNAEs e longevidade média 
de 8,3 anos, além de registrar, em 2025, um saldo positivo expressivo, com 23.752 empresas abertas frente a 11.371 encerradas, reforçando o protagonismo 
econômico da Agência Sede no contexto estadual. 
 
. 

 

 

1.3.1.5. Indicadores Empresariais: Análise Agência Sede  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

201.080 pequenos negócios registrados 

46,5% nos últimos 5 anos e 5,9% no total de empresas 

23.752 aberturas x 11.371 encerramentos 

8,3 anos de longevidade média das empresas 
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1.3.1.6. Indicadores Empresariais: Análise Pequenos Negócios  

  
 
 

PRINCIPAIS ANÁLISES: A estrutura dos pequenos negócios em Alagoas é fortemente concentrada nos MEIs, que representam 53,65% do total 
(aproximadamente 155 mil empreendedores), seguidos pelas Microempresas т MEs, com 40,69% (cerca de 118 mil empresas). As Empresas de Pequeno 
Porte т EPPs correspondem a apenas cerca de 5,7% (aproximadamente 16 mil empresas). 
No que se refere à estrutura societária, observa-se um perfil predominantemente individual: 90,73% das empresas não possuem sócios, o que equivale a 
cerca de 263 mil negócios, enquanto apenas 9,27% contam com sociedade formal. Esse dado reforça a forte presença do empreendedorismo por 
necessidade e a baixa cultura de associativismo empresarial, o que pode limitar o acesso a capital, escala produtiva e capacidade de crescimento. 
Quanto à maturidade dos negócios4, os MEIs concentram-se principalmente nas faixas iniciais (40,48%) e estabelecidas (41,48%), com apenas 12,92% super 
estabelecidos, indicando maior vulnerabilidade e ciclos de vida mais curtos. Já as MEs apresentam maior grau de consolidação, com 50,92% super 
estabelecidas, enquanto as EPPs também demonstram estrutura mais madura, com 39% super estabelecidas. Esse padrão confirma que, à medida que o 
porte cresce, aumenta a estabilidade e a permanência no mercado, reforçando a importância de políticas de transição do MEI para ME e, posteriormente, 
para EPP. 

 
4 Considera-se empresas Nascentes: Empresas com 0 a 3 meses de atividade; Iniciais: Empresas com 3 meses a 3 anos e meio de atividade; 
Estabelecidas: Empresas com 3 anos e meio a 10 anos de atividade; 
Super Estabelecidas: Empresas com 10 anos ou mais de atividade. 

 

 53,65%  

concentração no 

MEI 

90,73%  

negócios 

individuais 

50,92% 

MEs consolidadas 

 

39% 

EPPs maduras 
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PRINCIPAIS ANÁLISES: A análise dos CNAEs por crescimento indica que os maiores avanços no período estão concentrados nos setores de Atividades 
de Correio (46,2%), Fabricação de calçados de couro (38,8%), Comércio atacadista de tecidos e artefatos de tecidos (36,2%), Atividades de malote e de 
entrega (34,4%) e Envasamento e empacotamento sob contrato (33,3%). Esse desempenho revela o fortalecimento das cadeias ligadas à logística, 
comércio, indústria leve e serviços terceirizados, refletindo transformações no consumo, na distribuição de mercadorias e na organização produtiva. 
Destaca-se ainda o crescimento das atividades de profissionais da área da saúde, exceto médicos e odontólogos (28,0%), sinalizando expansão dos 
serviços especializados. 
Por outro lado, a análise dos CNAEs por mortalidade revela maior vulnerabilidade em setores impactados por mudanças tecnológicas e estruturais no 
mercado. As maiores taxas de mortalidade concentram-se em Atividades de gravação de som e de edição de música (66,7%), Aluguel de fitas de vídeo, 
DVDs e similares (63,6%) e Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes e lacas (60,0%). Também apresentam índices elevados a Coleta de resíduos não 
perigosos (52,9%), a Fabricação de sabões e detergentes sintéticos (44,4%) e o Comércio atacadista de produtos químicos e petroquímicos (42,9%), 
evidenciando dificuldades de adaptação, alta concorrência e pressão por escala e inovação. 
Em síntese, o comportamento dos CNAEs ao longo dos últimos cinco anos evidencia um ambiente econômico em transformação, com avanço dos setores 
ligados à logística, serviços, comércio e terceirização produtiva, ao mesmo tempo em que expõe a fragilidade de atividades impactadas por obsolescência, 
mudanças tecnológicas e elevada competitividade. Esse cenário reforça a importância de políticas orientadas à inovação, modernização produtiva, 
diversificação econômica e fortalecimento da gestão, especialmente para os setores com maior risco de descontinuidade. 
 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

46,2% Ҧ ǇƛŎƻ ŘŜ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ όƭƻƎƝǎǘƛŎŀύ 

28,0% Ҧ ŜȄǇŀƴǎńƻ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎ 
especializados 

66,7% Ҧ ƳŀƛƻǊ ƳƻǊǘŀƭƛŘŀŘŜ όŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ 
obsoletas) 

>60% Ҧ ǎŜǘƻǊŜǎ ǇǊŜǎǎƛƻƴŀŘƻǎ ǇƻǊ ǘŜŎƴƻƭƻƎƛŀ 
e escala 
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1.3.1.7. Indicadores Empresariais: Considerações  

  

 

  

 

 

 

 

 

 
 

 

  
Taxa de Inaptidão e Mortalidade Empresarial; 
 
Diversidade empresarial limitada em regiões do 
interior; 
 
Políticas orientadas à inovação, modernização 
produtiva, diversificação econômica e 
fortalecimento da gestão. 
 

As análises dos indicadores empresariais de Alagoas revelam um estado em forte trajetória de dinamismo e renovação, com crescimento consistente na 
abertura de empresas, expansão da atividade econômica e presença cada vez mais diversificada de pequenos negócios. Mesmo diante de desafios como 
a inaptidão e a mortalidade empresarial, os dados mostram um ecossistema empreendedor que se fortalece ano após ano, impulsionado pela confiança 
dos empreendedores, pela ampliação dos setores econômicos e pela resiliência natural do ambiente de negócios alagoano. A predominância de MEIs e 
MEs evidencia a vitalidade do microempreendedorismo, enquanto os índices de longevidade e de expansão reforçam um cenário de oportunidades para 
quem empreende no estado. 
 
A análise dos CNAEs com maior crescimento e daqueles em processo de transformação demonstra que Alagoas está diante de novas fronteiras 
produtivas, especialmente em logística, comércio especializado, serviços profissionais e cadeias emergentes. Esse movimento revela potencial de 
diversificação, inovação e geração de valor, abrindo caminhos promissores para o desenvolvimento regional. Nesse contexto, políticas de qualificação, 
inovação, acesso ao crédito e fortalecimento da gestão tornam-se decisivas para acelerar esse ciclo positivo. A atuação do Sebrae Alagoas é central 
nesse processo, contribuindo para ampliar a competitividade, apoiar a evolução dos pequenos negócios e consolidar um ecossistema cada vez mais 
robusto, sustentável e preparado para os desafios do futuro. 

Principais  

Considerações 
 

Desafios 
 

 
Saldo Positivo  (aberturas > encerramentos); 

Crescimento  em todas as regiões; 

Longevidade. 

 

Destaques 
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1.4.2. A Macroeconomia do ano de 2025 
 

O ambiente macroeconômico de 2025 apresentou como aspectos centrais a condução de uma política econômica orientada à convergência da 
inflação à meta estabelecida pelo Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central; a manutenção de níveis elevados de emprego; a 
continuidade dos programas sociais de transferência de renda e a expansão dos gastos públicos em saúde e educação, bem como, a observância 
das diretrizes do Regime Fiscal Sustentável (IPEA, 2025). 
 
As expectativas de mercado divulgadas pelo Banco Central no início do ano projetavam um crescimento do Produto Interno Bruto (PIB) de 2,02%, 
inflação de 4,99% medida pelo Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) e de 4,87% pelo Índice Geral de Preços т Mercado (IGP-M). No entanto, 
os resultados observados ao longo de 2025 indicam desvios relevantes em relação às projeções, sobretudo no comportamento do nível geral de 
preços. 
 
A inflação medida pelo IPCA acumulou 4,26% no ano, o menor patamar desde 2018, situada dentro do intervalo de tolerância da meta definida pelo 
Comitê de Política Monetária (Copom). Em contraste, o IGP-M apresentou desempenho significativamente abaixo das expectativas do mercado, 
registrando deflação de 1,05%. 
 
No que se refere à atividade econômica, embora o PIB acumulado até novembro, 2,40%, tenha superado a expectativa inicial, o resultado permanece 
inferior ao observado no mesmo período de 2024, quando o crescimento acumulado alcanço 3,4%. Esse movimento indica uma desaceleração do 
ritmo da atividade econômica ao longo de 2025. Ademais, projeções do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) apontam para uma expansão 
do PIB de 2,3% em 2025 
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1.4.2.1. Atividade Econômica  
 
Os dados divulgados pelo IBGE, até o terceiro trimestre de 2025, mostram uma 
trajetória de desaceleração do PIB ao longo de 2025. A taxa recuou de 3,1% no 
primeiro trimestre para 1,8% no terceiro, enquanto o acumulado no ano passou 
de 3,1% para 2,4%, mostrado a perda de dinamismo ao longo do ano. As 
variações contra o trimestre imediatamente anterior também diminuíram, de 
1,5% para 0,1%, reforçando a leitura de moderação do crescimento. Esse 
movimento sugere um ajuste gradual após o ritmo mais forte observado no final 
de 2024. No entanto, o cenário interno ainda é marcado por mercado de 
trabalho aquecido e taxa básica de juros elevada. Com a manutenção da Selic 
a 15% a.a., o IPEA projeta taxa de juros real acima de 10% a.a., o que 
desestimula as decisões de investimento privado e os gastos das famílias (IPEA, 
2025). 

 
 

Pelo lado da demanda, a expansão moderada do consumo das famílias (1,4%) e do 
governo (1,6%) mostrou-se insuficiente para impulsionar o PIB, no acumulado até 
outubro. Em contrapartida, os investimentos, com alta de 5,0%, configuraram-se 
como o principal vetor de expansão da atividade econômica. As exportações 
avançaram 3,6%, apesar do ambiente externo adverso, marcado especialmente 
pelas incertezas associadas à política de elevação tarifária adotada pelos Estados 
Unidos, vigentes a partir do segundo semestre. Por outro lado, o aumento de 6,2% 
das importações contribui negativamente sobre o crescimento da produção interna.  
 
Em comparação com 2024, observa-se uma desaceleração dos principais 
componentes da demanda agregada. O consumo das famílias apresentou forte 
perda de dinamismo, ao recuar de 5,5% no terceiro trimestre de 2024 para 1,4% em 
2025, enquanto o consumo da administração pública diminuiu de 2,7% para 1,6%. 
Os investimentos também desaceleraram, passando de 6,1% para 5,0%, ainda que 
tenham permanecido como o principal vetor de crescimento. No setor externo, as 
exportações registraram leve redução no ritmo de expansão, de 3,9% para 3,6%, ao 

passo que as importações desaceleraram de forma mais intensa, de 15,2% para 6,2%, atenuando parcialmente seu impacto negativo sobre o PIB. 
No âmbito da oferta, o desempenho da economia em 2025 apresenta forte assimetria entre os setores. A agropecuária registrou 11,6%, sustentando 
parcela significativa do avanço total do PIB, impulsionada por condições climáticas favoráveis e safras recordes em culturas como soja, arroz, feijão e 
milho (IBGE. 2025). A indústria cresceu apenas 1,7%, refletindo um cenário ainda pressionado por elevadas taxas de juros, que impactam de forma mais 
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intensa a indústria de transformação e da construção. O setor de serviços manteve 
expansão de 1,8%, demonstrando ritmo positivo, embora inferior ao observado em 
período de maior recuperação econômica. Por sua vez, o comércio, com alta de 1,4%, 
confirma a perda de dinamismo do consumo e refletindo a desaceleração econômica 
observada ao longo do ano. 
 
Em comparação com 2024, observa-se uma alteração marcante no desempenho 
setorial. A agropecuária passou de retração de 4,1% para crescimento expressivo de 
11,6%, tornando-se o principal motor do PIB. A indústria desacelerou 
significativamente, de 3,4% para 1,7%, enquanto os serviços reduziram seu ritmo de 
expansão de 3,9% para 1,8%. O comércio, por sua vez, apresentou crescimento mais 
modesto, de 3,5% para 1,4%. 
 
 
1.4.2.1. Atividade Econômica  
 
A inflação medida pelo Índice de Preços ao Consumido Amplo (IPCA) acumulou 4,26% em 
2025, abaixo da taxa de 4,83% registrada em 2024 e inferior ao teto da meta de inflação de 
4,5% estabelecida pelo Banco Central. Segundo o IBGE (2026), trata-se do menor nível 
desde 2018, quando o IPCA acumulado atingiu 3,75%. Além disso, o resultado de 2025 
configura-se como o quinto menor registrado desde a implementação do plano Real. 
 
A principal contribuição para a desaceleração da inflação veio do grupo Alimentação e 
bebidas, cuja variação caiu de 7,69% em 2024 para 2,95% em 2025. Dentro desse grupo, o 
item alimentação no domicílio teve papel central na redução do índice, passando de 8,23% 
em 2024 para 1,43% em 2025, refletindo maior oferta de alimentos. Entre os subitens, arroz 
e leite longa-vida foram os que mais impactaram a queda. O arroz registrou recuo de 26,56% 
no acumulado de 2025, contribuindo com -0,20 pontos percentuais para o IPCA, enquanto 
em 2024 havia apresentado crescimento de 8,4%. Já o leite longa-vida caiu 12,87% em 2025, 
impactando -0,10 pontos percentuais, após alta expressiva de 18,83% no ano anterior.  
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Por outro lado, o grupo de Habitação registrou forte aceleração, 
passando de 3,06% em 2024 para 6,79% em 2025, tornando-se o 
principal vetor de pressão sobre inflação no ano. De acordo com o 
IBGE (2026), entre os 377 subitens considerados no cálculo do IPCA, 
a energia elétrica residencial foi o que mais contribuiu para o 
aumento do índice, com alta acumulada de 12,31% em 2025.  
 
A análise da variação mensal do IPCA revela um pico de inflação em 
fevereiro, com alta de 1,31% em relação ao mês anterior, o maior 
resultado do ano. Após esse impulso, observou-se uma 
desaceleração gradual entre março e julho, com taxas mensais 
variando entre 0,56% e 0,26%. Em agosto, o índice registrou 
deflação de -0,11%, interrompendo a sequência de aumentos. Nos 
meses subsequentes, a inflação retornou a patamares positivos, 
porém moderados, indicando maior estabilidade no final de 2025. 
 

 
 
Já o Índice Geral de Preços - Mercado (IGP-M) registrou forte 
desaceleração ao longo de 2025, com deflação de 1,05% no 
acumulado do ano, ante alta de 6,54% em 2024. Segundo a FGV (2025), 
essa queda foi principalmente puxada pelos preços ao produtor, 
reflexo da desaceleração da economia global e de um ano marcado por 
incertezas. Além disso, o bom desempenho da agropecuária contribuiu 
para a redução dos preços de algumas matérias-primas, reforçando a 
deflação. Por outro lado, os preços ao consumidor apresentaram alta 
moderada, impactados principalmente pelo aumento dos preços de 
serviços e habitação, comportamento semelhante ao observado no 
IPCA. 
 
 
 

 
 
 
 

IPCA em 2025, variação mensal (%) 

IGP-M em 2025, evolução mensal 
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1.4.2.4. Mercado de Trabalho em Alagoas 
 
No mercado de trabalho, a informalidade  manteve relativa estabilidade ao longo 
dos três primeiros trimestres de 2025, registrando leve redução no Brasil, de 
38,0% para 37,8%, e no Nordeste, de 51,3% para 50,3%. Em Alagoas, a variação 
foi mais discreta, passando de 46,2% para 45,9%, permanecendo abaixo da 
média regional. O cenário evidencia a persistência da informalidade, 
especialmente nas regiões Nordeste e em estados com menor dinamismo 
econômico.  
 
 
 

A taxa de desocupação em Alagoas apresentou redução moderada ao longo 
dos três primeiros trimestres de 2025, passando de 9,0% para 7,7% no mesmo 
período, mantendo-se abaixo da média do Nordeste, que caiu de 9,9% para 
7,8% no mesmo período. A evolução indica que, embora o estado continue 
enfrentando desafios no mercado de trabalho, sua situação relativa é 
ligeiramente mais favorável em comparação à média regional. A trajetória 
reflete uma recuperação gradual do emprego ao longo do ano. 
 

 
 
O rendimento médio  real dos trabalhadores em Alagoas manteve-se próximo 
de R$ 2.500 ao longo de 2025, apresentando leve alta entre o primeiro e o 
segundo trimestre (de R$ 2.517 para R$ 2.543), seguida de queda no terceiro 
trimestre (R$ 2.470). Apesar dessas oscilações, os valores permanecem acima 
da média do Nordeste, mas ainda significativamente inferiores à média 
nacional, que supera R$ 3.500. O desempenho indica ganhos limitados de 
renda no estado, coerentes com o ritmo moderado de crescimento econômico 
e do mercado de trabalho local. 
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A massa de rendimento salarial , que representa o total de remuneração 
efetivamente recebida por todos os trabalhadores em um período, registrou 
ligeiro crescimento em Alagoas no segundo trimestre de 2025, passando de 
R$ 2.928 milhões para R$ 3.053 milhões, seguida de recuo no terceiro 
trimestre, para R$ 2.939 milhões. Esse movimento reflete variações na 
ocupação e nos rendimentos médios, indicando que, apesar de algum 
avanço, a geração total de renda no estado permaneceu moderada ao longo 
do ano. 
 

 
 
 
A análise do saldo mensal de emprego formal em 
Alagoas evidencia a importância das Micro e Pequenas 
Empresas (MPEs) para o mercado de trabalho local. 
Mesmo em meses com saldo total negativo, as MPEs 
apresentam resultados positivos, demonstrando 
maior capacidade de absorção de mão de obra em 
comparação às Médias e Grandes Empresas (MGEs). 
Enquanto as MGEs registram maior oscilação no 
emprego, em grande parte devido à sazonalidade da 
safra da cana-de-açúcar т concentrando a maior parte 
das contratações em setembro т, as MPEs mantêm 
desempenho mais estável ao longo do ano. Em 
setembro, o saldo positivo recorde de 14.256 vagas 
contou com 3.663 geradas pelas MPEs, cerca de 25% 
do total, reforçando seu papel estratégico na geração 
e manutenção de empregos em 2025. 

 
 

Saldos ajustados de emprego formal 
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1.4.2.5 Abertura de Pequenos Negócios em Alagoas 
 
Em 2025, a abertura de pequenos negócios em Alagoas seguiu 
padrão semelhante ao observado no ano anterior. O primeiro 
trimestre registrou retração no número de registros, passando de 
5.147 novas empresas em janeiro para 3.503 em março. No 
período subsequente, entre abril e setembro, as formalizações 
mantiveram relativa estabilidade, apesar da queda pontual 
registrada em junho. A partir de setembro, quando foram 
contabilizados 3.971 novos pequenos negócios, observou-se 
nova tendência de queda no volume de aberturas ao longo do 
quarto trimestre. 
 
 
 

 
 

A figura abaixo apresenta a evolução das aberturas, fechamentos e do saldo de pequenos negócios em Alagoas no período de 2020 a 2025. Destaca-se que, 
em 2025, o número de aberturas atingiu o maior patamar da série histórica, totalizando 44.570 novos pequenos negócios. Esse volume supera em 6% o recorde 
observado em 2021, ano fortemente influenciado pelos efeitos da pandemia e pelo expressivo aumento no registro de microempreendedores individuais.  

 
 
No entanto, o saldo de empresas em Alagoas apresentou variações 
significativas ao longo do período analisado, refletindo a dinâmica entre 
aberturas e fechamentos. Em 2020, o saldo foi positivo e elevado, com 
21.302 pequenos negócios, ampliando-se em 2021, quando atingiu o 
maior valor da série, 27.946. A partir de 2022, observa-se tendência de 
redução do saldo, que recuou para 17.697 e continuou diminuindo em 
2023 (13.814) e 2024 (13.192), em um contexto de aumento contínuo 
dos fechamentos e relativa estabilidade nas aberturas. Em 2025, o 
saldo voltou a crescer, alcançando 18.099 empresas, resultado do 
expressivo aumento nas aberturas, que superou, embora não anulasse, 
o avanço também observado nos encerramentos. 

Aberturas de pequenos negócios por mês 

Abertura, Fechamento e Saldo ς Pequenos Negócios 
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O resultado anterior é reflexo, em maior medida, dos números de 
formalização de microempreendedores individuais, conforme gráfico ao 
lado. Em 2025, a formalização de MEI alcançou um saldo de 15.925 negócios, 
52% superior ao ano anterior. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Em relação às Microempresas em Alagoas, destaca-se a tendência de queda 
do saldo de empresas. Em 2025, embora o estado alcance o maior número de 
aberturas da série, também registra seu maior volume de fechamentos, 
resultando em um saldo de 737, o mais baixo do período. Essa discrepância 
evidencia um mercado mais competitivo e de alta rotatividade, onde muitos 
empreendimentos surgem, mas enfrentam dificuldades crescentes para se 
manter ativos. 

 
 
 
 

 

Abertura, Fechamento e Saldo ς MEI 

Abertura, Fechamento e Saldo ς ME 
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Por outo lado, as Empresas de Pequeno Porte (EPP) apresentaram 
crescimento consistente nas aberturas e saldos, mesmo com o aumento 
gradual dos fechamentos. O ritmo de crescimento, que já vinha se 
fortalecendo desde 2021, acelera especialmente a partir de 2023, quando 
os saldos ultrapassam a marca de 1.000. Em 2025, observa-se o melhor 
desempenho da série, quando o saldo atingiu 1.303 empresas, o maior do 
período analisado. 
 

Na composição setorial dos pequenos negócios em Alagoas predomina o 
setor de Serviços, que concentra a maior parte das formalizações. Em 
2025, foram abertos 27.189 pequenos negócios nesse segmento, o que 
representa crescimento de 29% em relação ao ano anterior. O Comércio 
figura como o segundo principal setor, mantendo papel relevante na 
dinâmica econômica do estado, com aumento de 17% no número de novas 
formalizações em 2025.  
 

A Indústria também apresentou desempenho positivo, registrando 
crescimento de 26% na abertura de pequenos negócios em comparação a 
2024. Já os setores da Construção e da Agropecuária apresentaram 
expansões mais moderadas, com elevações de 7% e 4%, respectivamente. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Abertura, Fechamento e Saldo ς EPP 

Abertura de pequenos negócios por setor 
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 ŐŪ vëĝÎĊĝū ĊĖĊęĢĦăëÔÁÔØĝ Ø ĖØęĝĖØÎĢëĴÁĝ 

 
Em 2023 o Sistema Sebrae instituiu a Metodologia de Riscos e Controles Internos do Sistema Sebrae, aprovada pela Resolução CDN 435/2023, 
sendo uma abordagem estruturada e sistemática para identificar, avaliar, monitorar e mitigar os riscos associados às suas atividades, 
processos e operações, contendo também: 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
Fonte: Unidade Jurídica e de Controle Interno (UJUC) 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cadeia de Valor

иA cadeia de Valor Agregado proposta refere-
se à cadeia base do Sistema Sebrae para 
fins de gestão de riscos e controles 
internos.

Riscos Operacionais do Sistema 
Sebrae

иOs riscos operacionais consolida o 
inventário de riscos operacionais.

Matriz de Transações Críticas do 
Sistema Sebrae

иConsolida as percepções em relação à 
exposição aos fatores de risco que relacionados 
à compliance. 

Os riscos identificados estão dispostos em um BI que está disponível para todos os colaboradores com vistas a deixar as informações 
acessíveis junto aos gestores internos. Atualmente temos na nossa matriz: 
 

Categoria do Risco Quantidade de Riscos 

ESTRATÉGICO 

OPERACIONAL 

TRANSAÇÃO CRÍTICA 

30 

38 

23 

91 
 Total de Riscos 
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3. Governança, estratégia e desempenho 
 

 
 

3.1 Governança e Estrutura Organizacional  
 

 
 

 
 
 
Organograma5 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
5 Organograma - As agências de atendimento integradas situadas nos municípios de Arapiraca, Penedo e Delmiro Gouveia são coordenadas por gerências adjuntas que respondem à Gerência da Unidade de 
Relacionamento Empresarial, conforme disposto na Resolução CDE 006/2020. 

 

A estrutura de governança e organizacional do Sebrae/AL estão definidos no Estatuto Social e Regimentos Internos. 

Estrutura Organizacional  
 

 

Estrutura de Governança 
 

 

A estrutura de governança do Sebrae/AL é composta por: 
 
Conselho Deliberativo Estadual (CDE) - órgão colegiado de 
direção superior, responsável pelo estabelecimento de princípios e 
diretrizes, do planejamento, da coordenação e da supervisão das 
atividades do Sebrae/AL, composto por 15 conselheiros e seus 
respectivos suplentes. 
 Diretoria Executiva (DIREX) - órgão colegiado de natureza 
executiva, responsável pela gestão administrativa e técnica do 
Sebrae/AL, composta por três diretores, sendo um diretor-
superintendente, um diretor técnico e um diretor administrativo 
financeiro. 
Conselho Fiscal (CF) - órgão de assessoramento do CDE para 
assuntos de gestão contábil, patrimonial e financeira, composto por 
três conselheiros e seus suplentes. 
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3.2 Mapa Estratégico , objetivos estratégicos, indicadores institucionais e desempenho da gestão  
 

3.2.1. Planejamento e Mapa Estratégico  
 

 
 
 
   

O planejamento estratégico 
do Sebrae para o período de 
2025 foi desenvolvido através 
de um processo colaborativo e 
participativo, com o objetivo 
de redefinir a atuação 
estratégica da instituição. A 
metodologia empregada 
foresight foi inovadora e 
envolveu diversas etapas e 
abordagens, visando um 
planejamento de longo prazo, 
orientado para o futuro e 
alinhado com as 
necessidades da sociedade. 
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3.3.2 Missões e Objetivos Estratégicos  

 

 

  

A construção do planejamento estratégico do Sebrae se baseou nos seguintes pilares metodológicos: 
 

O Sebrae adotou uma abordagem de planejamento que 
integra uma visão de longo prazo com ações de curto 
prazo, buscando um equilíbrio entre objetivos 
estratégicos e operacionais. O planejamento também é 
adaptável e considera que a organização não se restringe 
ao mapa estratégico e às capacidades atuais, devendo 
explorar alternativas de evolução da estratégia e 
capacidades do Sistema. 

Missão A 
Ampliação do empreendedorismo transformador. 

Missão B 
Governança e Estado Empreendedor por um Ambiente de Negócios atrativo. 

 

Missão C: 
Prosperidade dos territórios e biomas impulsionada por ecossistemas de negócios. 

 

Foresight Estratégico  

Em vez do planejamento 
tradicional, o Sebrae 
adotou o foresight, que 
busca explorar diferentes 
futuros possíveis e construir 
um futuro desejável. O 
planejamento tem um 
horizonte de 12 anos, até 
2035, o que demonstra uma 
visão de longo prazo. 

 

 

Ângulos 

Os ângulos foram definidos 
como perspectivas ou 
lentes para orientar o 
planejamento estratégico, 
considerando diferentes 
dimensões como espaço, 
tempo, escala e agentes 
envolvidos. A criação dos 
ângulos baseou-se em 
tendências de futuro, 
contribuições dos 
dirigentes, palestras e 
workshops regionais. 

 

 

Missões  

As missões são 
compromissos de impacto 
e ambição que mobilizam 
diferentes agentes da 
sociedade. Elas foram 
definidas de forma 
colaborativa, envolvendo 
representantes de todos os 
estados e do Sebrae 
Nacional. As missões foram 
criadas a partir da análise 
das intervenções realizadas 
nos workshops, resultando 
em três grandes missões (A, 
B e C). 

 

 

Objetivos e 
Resultados -Chave 

(OKR) 

A metodologia OKR foi 
utilizada para definir 
objetivos e resultados-
chave. Os objetivos 
representam o que a 
organização deseja 
alcançar, com foco em 
resultados e impactos 
sistêmicos. Os resultados-
chave representam o que se 
deseja medir para 
acompanhar a evolução no 
alcance dos objetivos. 

 

 

Programas e 
Iniciativas  

 

Os programas foram 
redesenhados ou criados 
para contribuir com o 
alcance dos objetivos e 
metas, visando a realização 
das missões e visões de 
futuro. As iniciativas foram 
definidas com base em uma 
pesquisa de boas práticas 
no Brasil e no mundo e 
foram mapeadas nos 
workshops. Os programas 
devem promover 
transformações através de 
seus projetos e iniciativas 
dos Estados. 
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3.2.2.1. Missão A: Objetivos Estratégicos e Resultados -chave 

Para a Missão A, que busca a ampliação do empreendedorismo 
transformador, o Sebrae definiu quatro objetivos centrais. O 
primeiro  é preparar pessoas em métodos de gestão 
contemporânea e atitude empreendedora para estarem aptas à 
transformação em sua vida e seu ambiente. O segundo objetivo 
foca em transformar vocações e potenciais empreendedores em 
negócios. O terceiro  busca tornar os negócios prósperos, 
longevos, mais produtivos e competitivos, por meio da inovação 
e do acesso à tecnologia e a mercados. Já o quarto  objetivo visa 
promover a participação equitativa de todos na sociedade por 
meio do empreendedorismo. 

Os resultados-chave da Missão A incluem aumentar a taxa de 
sobrevivência de negócios atendidos pelo Sebrae com métodos de 
gestão contemporâneos comparativamente aos negócios não 
atendidos; aumentar a quantidade de jovens que empreendem por 
escolha no país; aumentar a taxa de formalização; aumentar a renda 
média do empreendedor; aumentar a competitividade dos negócios; 
ampliar a maturidade digital; aumentar o faturamento do negócio; 
diminuir a diferença entre a estratificação da população e número de 
donos de negócio em relação ao universo, considerando grupos 
vulneráveis. 
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3.2.2.2. Missão B: Objetivos Estratégicos e Resultados -chave  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A Missão B, que trata da governança e Estado empreendedor por 
um ambiente de negócios atrativo, tem como objetivo  tornar o 
empreendedorismo uma prioridade nas políticas públicas de 
Estado, transformando os agentes governamentais em promotores 
de empreendimentos. Outro objetivo  essencial é simplificar, 
desonerar e agilizar as operações diárias dos empreendedores, 
criando um ambiente de negócios mais favorável.  
 

Os resultados -chave dessa missão envolvem ampliar a 
participação dos pequenos negócios no estoque de crédito; 
aumentar a taxa de pequenos negócios no valor total das compras 
públicas de municípios, Estados e governo federal; municípios 
reconhecidos pela efetividade da sua agenda de 
empreendedorismo e inovação; reduzir o custo das empresas para 
atender as obrigações definidas pelo Estado; aumentar a 
competitividade dos negócios. 
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3.2.2.3. Missão C: Objetivos Estratégicos e Resultados -chave 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Já a Missão C, voltada para a prosperidade dos territórios e biomas 
impulsionada por ecossistemas de negócios, tem dois objetivos 
principais. O primeiro  objetivo o Sebrae pretende alavancar as 
economias portadoras de futuro como impulsionadoras da 
prosperidade dos territórios e dos biomas. O segundo objetivo 
disserta sobre ser protagonista na ativação de ecossistemas de 
negócios em economias portadoras de futuro. 
 

Esta missão possui quatro resultados -chave, sendo estes aumentar o 
índice de competitividade dos negócios das economias portadoras de 
futuro; percentual de territórios nos quais o tripé (território / 
ecossistema / economias portadoras de futuro) está efetivamente 
instalado no território com a liderança do Sebrae; aumentar a 
quantidade de ecossistemas ativados e crescer a taxa de 
empreendimentos/pequenos negócios/startups das economias 
portadoras de futuro estabelecidos nos territórios. 
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3.2.3. Desempenho dos Indicadores Institucionais  
 
3.2.3.1. Sobre os Indicadores Institucionais    

O Sebrae Alagoas estrutura sua atuação institucional a partir de nove indicadores estratégicos, que compõem as Metas Mobilizadoras e orientam o 
acompanhamento do desempenho organizacional ao longo do exercício. Esses indicadores foram definidos para refletir, de forma integrada, a 
amplitude, a qualidade, a efetividade e o impacto das ações do Sebrae sobre os pequenos negócios, os territórios e os públicos estratégicos 
atendidos, permitindo uma leitura sistêmica da atuação institucional e contemplando diferentes dimensões da estratégia. 

Cobertura do Atendimento (ME + 
EPP) 

 
Avalia o alcance das soluções junto às micro e 
pequenas empresas. 

Cobertura do Atendimento a 
Estudantes  

 

Representa as ações de educação 
empreendedora voltadas à formação de uma 
cultura empreendedora desde as etapas iniciais 
da trajetória educacional. 

Faturamento e  Produtividade  
 
Ambos aferidos diretamente a partir dos 
resultados dos negócios atendidos. O indicador 
de faturamento busca mensurar o quanto as 
soluções do Sebrae contribuíram para o aumento 
da receita dos clientes, enquanto o indicador de 
produtividade avalia os ganhos de eficiência e 
desempenho obtidos pelos empreendimentos a 
partir da aplicação das soluções recebidas. 

Recorrência do Atendimento  
 
Analisa o retorno dos clientes para novas 
soluções, refletindo aprofundamento da 
jornada de atendimento e valor percebido. 

Recomendação do Sebrae (NPS) 
 
Avalia a percepção dos clientes quanto à 
qualidade dos serviços prestados. 

Municípios Reconhecidos pela 
Efetividade da Agenda de 

Empreendedorismo e Inovação e 
Cobertura de Clientes de Grupos 

Sub-representados  
 

Acompanham o impacto territorial das ações e 
a ampliação do acesso às soluções por 
públicos prioritários. 

Clientes com garantia FAMPE 
assistidos na fase pós -crédito  

 
Mensura a capacidade do Sebrae de 
acompanhar os empreendedores após o acesso 
ao crédito, contribuindo para a sustentabilidade 
financeira dos negócios financiados. 
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3.2.3.2. Análise do Desempenho dos Indicadores Institucionais   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os resultados consolidados das Metas Mobilizadoras para 2025 evidenciam um desempenho amplamente positivo do Sebrae Alagoas, com superação de todos os 
indicadores estratégicos, refletindo eficiência operacional, ampliação da cobertura de atendimento e fortalecimento da qualidade das entregas. Os percentuais de 
execução acima da meta estipulada dos indicadores demonstram a capacidade da instituição de responder às demandas do público-alvo, aprofundar a jornada do 
cliente e ampliar seu impacto territorial e social. De modo geral, os resultados reforçam um ciclo de gestão orientado a resultados, com forte alinhamento entre 
planejamento, execução e impacto. 
 

Cobertura do Atendimento (ME + EPP)  
 

Resultado Institucional 

Com 120,2% de execução, o indicador confirma a ampliação do alcance do 
Sebrae junto às micro e pequenas empresas. O resultado evidencia a 
capacidade da instituição de expandir o atendimento qualificado a negócios já 
estruturados, contribuindo diretamente para o aumento da competitividade, da 
gestão e da inovação empresarial no Estado. 
 

Evolução do Indicador:  Demonstra um crescimento contínuo e progressivo, com avanços 
mensais consistentes desde o início do ano até dezembro. O indicador alcança 48,1% de 
cobertura, superando a meta estabelecida de 40%, o que representa 120,2% de execução. 
Esse comportamento evidencia o fortalecimento da estratégia de atendimento às ME e 
EPP, com ampliação gradual do alcance e consolidação das ações ao longo do exercício. 
Ranking Sebrae: Alagoas registra 48,1%, posicionando-se entre as unidades federativas 
com desempenho relevante em termos absolutos, conquistando o segundo lugar. Quando 
analisado pelo Ranking Sebrae por percentual de execução, o estado figura entre as 
unidades que superaram a meta pactuada, demonstrando eficiência na execução 
proporcional ao planejamento. 
Ranking Nordeste:  Desempenho é igualmente positivo. No Ranking Nordeste (Executado), 
Alagoas ocupa posição de destaque, na liderança regional com 48,1%, à frente de estados 
como Bahia, Rio Grande do Norte e Paraíba. Já no Ranking Nordeste por percentual de 
execução, o estado alcança 120,2%, posicionando-se entre os melhores desempenhos da 
região, reforçando a efetividade da estratégia adotada e assumindo o segundo lugar. 
Análise Geral:  resultado do indicador confirma a capacidade do Sebrae Alagoas de 
ampliar o atendimento qualificado às ME e EPP, fortalecendo negócios já estruturados e 
contribuindo diretamente para o aumento da competitividade, da gestão e da 
sustentabilidade empresarial. A superação da meta reflete alinhamento institucional, 
planejamento eficiente e execução consistente ao longo do ano. 
 
 

Desempenho de outros Indicadores 

Meta: 40 
 
Execução: 48,1 

Forma de Mensuração:  
Percentual  
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Clientes com garantia FAMPE assistidos na fase pós crédito 
 

Resultado Institucional 

Este indicador alcançou 169,1% de execução, evidenciando desempenho 
excepcional. O resultado demonstra a efetividade do acompanhamento pós-
crédito, ampliando as chances de sustentabilidade dos negócios atendidos e 
potencializando o impacto do FAMPE como instrumento de fortalecimento 
financeiro dos pequenos empreendimentos. A superação expressiva da meta 
reforça a atuação estratégica do Sebrae na etapa mais sensível da jornada do 
crédito. 
 

Desempenho de outros Indicadores 

Evolução do Indicador : Demonstra um crescimento consistente e sustentado, 
culminando em 76,1% clientes assistidos em pós-crédito, frente a uma meta 
estabelecida de 45, o que representa 169,1% de execução. Após um início gradual no 
primeiro semestre, observa-se aceleração clara a partir de agosto, com crescimento 
contínuo até dezembro, evidenciando amadurecimento das estratégias de 
acompanhamento pós-crédito e maior integração entre crédito e atendimento gerencial. 
Ranking Sebrae: O desempenho de Alagoas no Ranking Sebrae (Executado) posiciona o 
estado com 75,2, representando patamar competitivo. Contudo, ao observar o Ranking 
Sebrae por percentual de execução, Alagoas alcança 169,1%, figurando entre as 
melhores performances do país, superando amplamente a meta pactuada e 
evidenciando eficiência na execução proporcional ao planejamento. 
Ranking Nordeste:  No Ranking Nordeste (Executado), Alagoas ocupa posição de 
destaque em terceiro lugar, enquanto no Ranking Nordeste por percentual de execução 
atinge 169,1%, posicionando-se entre os estados com melhor desempenho relativo da 
região. Esse resultado reforça a efetividade do modelo adotado pelo Sebrae Alagoas para 
acompanhamento dos clientes com garantia FAMPE, especialmente no pós-crédito, 
etapa crítica para a sustentabilidade financeira dos pequenos negócios. 
Análise Geral:  O desempenho do indicador confirma que o Sebrae Alagoas conseguiu 
converter acesso ao crédito em acompanhamento qualificado, ampliando as chances de 
sucesso dos empreendimentos financiados. A superação expressiva da meta reforça a 
aderência da estratégia adotada, o alinhamento das equipes e o papel do Sebrae como 
agente fundamental na mitigação de riscos e no fortalecimento dos pequenos negócios 
no período pós-crédito. 

Meta: 45 
 
Execução: 76,1 

Forma de Mensuração:  
Percentual  
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Cobertura do Atendimento a Estudantes 
 

Resultado Institucional 

A meta para este indicador atingiu 110,4% de execução, alcançando 
plenamente o resultado planejado. Esse desempenho reflete o fortalecimento 
das ações de educação empreendedora e a consolidação de parcerias 
institucionais, ampliando o acesso de estudantes a conteúdos e experiências 
voltadas ao empreendedorismo e à inovação. 
 

Desempenho de outros Indicadores 
Evolução do Indicador:  Demonstra um crescimento gradual e consistente, 
especialmente a partir do segundo semestre, quando as ações voltadas ao público 
estudantil ganham maior tração. O indicador encerra o período com 5% de cobertura, 
superando a meta estabelecida de 4,5, o que representa 110,4% de execução. Esse 
comportamento evidencia a consolidação progressiva das iniciativas de educação 
empreendedora, alinhadas ao calendário escolar e às parcerias institucionais. 
Ranking Sebrae: Embora o desempenho não tenha posicionado Alagoas entre os cinco 
primeiros colocados nos rankings nacionais, o resultado alcançado se mostra 
consistente e coerente com a realidade operacional do estado. No Ranking Sebrae 
(Executado), Alagoas apresenta volume compatível com sua escala de atuação, 
enquanto no Ranking Sebrae por percentual de execução evidencia o pleno cumprimento 
da meta estabelecida e a boa aderência às diretrizes estratégicas do indicador. 
Ranking Nordeste:  No recorte regional, observa-se comportamento semelhante. Ainda 
que o estado não figure entre os Top 5 do Nordeste em termos absolutos ou percentuais, 
o desempenho alcançado mantém Alagoas em posição equilibrada frente às demais 
unidades da região. A superação da meta no percentual de execução reforça a 
efetividade das ações implementadas e a capacidade de gerar resultados relevantes 
dentro de um contexto regional competitivo e heterogêneo. 
Análise Geral:  O resultado do indicador confirma a capacidade do Sebrae Alagoas de 
ampliar o acesso de estudantes às soluções de empreendedorismo e inovação, 
fortalecendo a formação empreendedora e contribuindo para a construção de uma 
cultura empreendedora desde as etapas iniciais da trajetória educacional. A superação 
da meta, ainda que em margem ajustada, reflete planejamento adequado, execução 
consistente e potencial de ampliação nos próximos ciclos. 
 

Meta: 4,5% 
 
Execução: 5% 

Forma de Mensuração:  
Percentual  
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Faturamento 
 

Resultado Institucional 

O indicador registra resultado consolidado de 37,3%, frente a uma meta 
estabelecida de 12%, o que corresponde a 310,8% de execução. Esse 
desempenho expressivo evidencia que as ações desenvolvidas ao longo do 
exercício tiveram influência direta e relevante no aumento do faturamento dos 
clientes atendidos, superando de forma significativa o patamar inicialmente 
planejado. 
 

Desempenho de outros Indicadores 

Meta: 12% 
 
Execução: 37,3% 

Forma de Mensuração:  
Percentual  

Evolução do Indicador:  Demonstra que os efeitos das intervenções se materializaram 
de forma mais concentrada no final do período, refletindo o tempo de maturação das 
soluções ofertadas e a consolidação dos resultados nos negócios acompanhados. Esse 
comportamento é coerente com a natureza do indicador, que depende da assimilação 
das orientações, da aplicação prática dos conhecimentos e da reorganização dos 
processos internos das empresas para gerar efeitos financeiros mensuráveis. 
Ranking Sebrae: Alagoas apresenta desempenho de destaque alcançando 37,3% e 
posicionando-se entre as unidades com resultados absolutos mais relevantes, em 
segundo lugar. Já no Ranking Sebrae por percentual de execução, Alagoas atinge 310,8%, 
superando amplamente a meta pactuada e figurando entre as unidades com melhor 
desempenho relativo no Sistema Sebrae, em terceiro lugar. 
Ranking Nordeste:  No recorte regional, o protagonismo é ainda mais evidente: Alagoas 
lidera o Ranking Nordeste, tanto em valor executado quanto em percentual de execução, 
consolidando-se como referência regional no impacto gerado sobre o faturamento dos 
pequenos negócios. 
Análise Geral:  O resultado do indicador confirma a efetividade das soluções ofertadas 
pelo Sebrae Alagoas na promoção do crescimento econômico dos empreendimentos 
atendidos. O desempenho alcançado reforça o alinhamento entre estratégia 
institucional, execução qualificada e geração de resultados concretos para os clientes, 
evidenciando a capacidade da instituição de induzir melhorias reais no desempenho 
financeiro dos pequenos negócios e contribuir de forma direta para o fortalecimento da 
economia alagoana. 
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Produtividade  
 

Resultado Institucional 

Com 124,9% de execução, o indicador de produtividade superou de forma 
significativa o planejado, evidenciando ganhos de eficiência operacional e 
melhor aproveitamento dos recursos por parte dos clientes atendidos. O 
resultado demonstra que as soluções ofertadas pelo Sebrae Alagoas 
contribuíram diretamente para o aumento da capacidade produtiva dos 
empreendimentos, mantendo padrões adequados de qualidade e desempenho 
em suas atividades. 
 

Desempenho de outros Indicadores Evolução do Indicador:  Apresenta um salto significativo a partir do mês de junho, quando 
os empreendimentos atendidos passam a registrar ganhos mais expressivos de eficiência, 
mantendo desempenho elevado e relativamente estável até o final do período. O resultado 
consolidado alcança 25%, frente a uma meta estabelecida de 20%, o que representa 
124,9% de execução. Esse comportamento indica que as soluções ofertadas pelo Sebrae 
Alagoas contribuíram de forma consistente para a melhoria do desempenho operacional 
dos negócios atendidos. 
Ranking Sebrae: Alagoas apresenta desempenho competitivo em termos absolutos, 
compatível com o porte do estado, posicionando-se entre as unidades com resultados 
relevantes no impacto sobre a produtividade dos clientes. Quando analisado pelo Ranking 
Sebrae por percentual de execução, o estado atinge 124,9%, figurando entre as unidades 
que superaram a meta pactuada, o que reforça a efetividade das estratégias de 
atendimento e da aplicação das soluções junto aos empreendimentos. 
Ranking Nordeste:  O desempenho mostra-se ainda mais expressivo. No Ranking Nordeste 
(Executado), Alagoas se posiciona entre os estados com maior impacto na produtividade 
dos clientes, enquanto no Ranking Nordeste por percentual de execução alcança 124,9%, 
superando a meta e mantendo-se em patamar competitivo frente às demais unidades da 
região, ocupando a quinta colocação. Esse posicionamento evidencia alinhamento entre a 
atuação institucional e os resultados efetivamente percebidos pelos negócios atendidos. 
Análise Geral:  O desempenho do indicador confirma que o Sebrae Alagoas conseguiu, por 
meio de suas soluções, ampliar a produtividade dos clientes, promovendo ganhos de 
eficiência, melhor organização dos processos produtivos e maior aproveitamento dos 
recursos disponíveis. O resultado reflete a capacidade da instituição de gerar impacto 
direto e mensurável na performance dos pequenos negócios, reforçando a centralidade do 
cliente como foco da estratégia institucional. 

Meta: 20% 
 
Execução: 25% 

Forma de Mensuração:  
Percentual  
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Recorrência no Atendimento  
 

Resultado Institucional 

A recorrência atingiu 130,5% de execução, demonstrando que os clientes 
retornam ao Sebrae para novas soluções e atendimentos. Esse comportamento 
sinaliza alto valor percebido pelos clientes, fortalecimento do relacionamento 
institucional e aprofundamento da jornada de atendimento, elementos 
fundamentais para a geração de impacto sustentável. 
 

Desempenho de outros Indicadores 

Evolução do Indicador:  Demonstra um crescimento consistente e progressivo, com 
pequenas oscilações ao longo do ano, mas mantendo trajetória positiva até dezembro. O 
indicador encerra o período com 62,6%, superando a meta estabelecida de 48%, o que 
representa 130,5% de execução. Esse comportamento evidencia que os clientes 
retornam ao Sebrae para novas soluções, consolidando a instituição como referência 
contínua de apoio ao empreendedor. 
Ranking Sebrae: Alagoas apresenta desempenho compatível com o porte do estado, 
posicionando-se entre as unidades federativas com resultados impactantes em termos 
absolutos. Quando analisado pelo Ranking Sebrae por percentual de execução, o estado 
alcança 130,5%, figurando entre as unidades que superaram a meta pactuada, 
demonstrando eficiência na execução proporcional ao planejamento. 
Ranking Nordeste : O desempenho também se mostra positivo. No Ranking Nordeste 
(Executado), Alagoas mantém posição equilibrada frente aos demais estados da região. 
Já no Ranking Nordeste por percentual de execução, o estado atinge 130,5%, 
posicionando-se entre os melhores desempenhos do Nordeste, o que reforça a 
efetividade do relacionamento contínuo com os clientes atendidos. 
Análise Geral:  O resultado do indicador confirma que o Sebrae Alagoas conseguiu 
aprofundar a jornada do cliente, estimulando o retorno para novas soluções e 
fortalecendo vínculos institucionais de longo prazo. A superação da meta de recorrência 
demonstra alto valor percebido pelos clientes, confiança nas soluções ofertadas e 
maturidade do modelo de atendimento adotado ao longo do exercício. 

Meta: 48% 
 
Execução: 62,6% 

Forma de Mensuração:  
Percentual  



 

Página 39 de 72 

 

Público 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Municípios reconhecidos pela efetividade da agenda de empreendedorismo e inovação  
 

Resultado Institucional 

O indicador apresentou 210,8% de execução, revelando desempenho 
amplamente superior ao planejado. O resultado evidencia a forte capilaridade 
territorial do Sebrae Alagoas e o êxito na articulação com os municípios para a 
implementação de agendas estruturantes de empreendedorismo e inovação, 
ampliando o impacto institucional no desenvolvimento local. 
 

Desempenho de outros Indicadores 

Evolução do Indicador:  Evidencia um avanço expressivo a partir do segundo semestre, 
com crescimento acelerado entre junho e agosto, quando o número de municípios 
reconhecidos salta de forma consistente, atingindo 42,2% dos municípios ao final do 
período. Frente a uma meta estabelecida de 20%, o resultado representa 210,8% de 
execução, demonstrando desempenho amplamente superior ao planejado e forte 
efetividade das estratégias de articulação territorial adotadas pelo Sebrae Alagoas. 
Ranking Sebrae: Alagoas posiciona-se em patamar competitivo em termos absolutos, 
considerando o porte do estado e o universo de municípios atendidos. Contudo, ao 
analisar o Ranking Sebrae por percentual de execução, o estado alcança 210,8%, 
figurando entre as melhores performances nacionais, superando significativamente a 
meta pactuada e evidenciando elevada eficiência na execução proporcional. 
Ranking Nordeste : O desempenho é ainda mais relevante. apresentando resultado 
consistente frente às demais unidades federativas, enquanto no Ranking Nordeste por 
percentual de execução lidera o ranking com 210,8%, superando estados como Ceará e 
Paraíba. Esse posicionamento reforça o protagonismo do Sebrae Alagoas na difusão de 
políticas locais de empreendedorismo e inovação no Nordeste. 
Análise Geral:  o desempenho do indicador confirma a capacidade institucional do 
Sebrae Alagoas de induzir agendas estruturantes nos territórios, fortalecendo o ambiente 
de negócios nos municípios e ampliando o impacto das ações para além do atendimento 
individual aos empreendedores. A expressiva superação da meta evidencia maturidade 
na articulação com gestores públicos, parceiros locais e ecossistemas de inovação, 
consolidando o Sebrae como agente central do desenvolvimento local sustentável. 
 

Meta: 20% 
 
Execução: 42,2% 

Forma de Mensuração:  
Percentual  



 

Página 40 de 72 

 

Público 

  
Recomendação do Sebrae Alagoas (NPS) 
 

Resultado Institucional 

Com 110,3% de execução, o NPS confirma elevados níveis de satisfação e 
confiança dos clientes atendidos. O indicador reforça a qualidade dos serviços 
prestados, a relevância das soluções ofertadas e a consolidação da imagem do 
Sebrae como referência no apoio aos pequenos negócios. 
 

Desempenho de outros Indicadores 

Evolução do Indicador:  Apresenta estabilidade em patamar elevado, com pequenas 
variações ao longo do ano e manutenção consistente acima da meta. O indicador encerra 
o período com 93,7 pontos, frente a uma meta estabelecida de 85, o que representa 
110,28% de execução. Esse comportamento demonstra solidez na experiência do cliente 
e capacidade institucional de manter elevados níveis de satisfação de forma contínua. 
Ranking Sebrae: Alagoas ocupa posição de destaque, figurando na liderança nacional, 
com 93,7, superando unidades como Rondônia, Rio de Janeiro e Espírito Santo. Esse 
resultado posiciona o estado entre as referências em qualidade percebida dos serviços 
prestados, reforçando a consistência do modelo de atendimento adotado. 
Ranking Nordeste:  O desempenho é igualmente expressivo, Alagoas lidera o ranking 
com 93,7, à frente de Rio Grande do Norte, Paraíba e Maranhão. Já no Ranking Nordeste 
por percentual de execução, o estado alcança 110,3%, posicionando-se entre os 
melhores desempenhos da região, o que confirma a excelência na entrega das soluções 
ofertadas aos clientes. 
Análise Geral:  O desempenho do NPS confirma que o Sebrae Alagoas mantém alto 
padrão de qualidade, confiança e credibilidade junto aos seus públicos, refletindo 
coerência entre expectativa e entrega. A superação consistente da meta reforça a 
maturidade institucional, a efetividade das equipes e a centralidade do cliente como eixo 
estruturante da estratégia de atuação. 
 

Meta: 85 
 
Execução: 93,7 

Forma de Mensuração:  
Pontos  
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Cobertura de Clientes Sub-representados 
 

Resultado Institucional 

A meta alcançou 133,3% de execução, evidenciando o compromisso institucional 
com a inclusão produtiva e a equidade de acesso às soluções do Sebrae. O 
resultado demonstra avanço significativo no atendimento a públicos 
historicamente menos representados, fortalecendo o impacto social das ações 
desenvolvidas. 
 

Desempenho de outros Indicadores Evolução do Indicador : Evidencia um salto expressivo já no primeiro trimestre, com rápida 
consolidação dos resultados a partir de março e manutenção do patamar elevado até o final 
do ano. O indicador alcança 80% dos clientes atendidos, frente a uma meta estabelecida 
de 60%, resultando em 133,3% de execução. Esse comportamento demonstra a efetividade 
das estratégias de inclusão produtiva adotadas, bem como a capacidade do Sebrae 
Alagoas de estruturar ações direcionadas a públicos prioritários e historicamente menos 
atendidos. 
Ranking Sebrae: Alagoas apresenta desempenho consistente, situando-se em patamar 
competitivo quando comparado às demais unidades federativas. Embora não figure entre 
os maiores volumes absolutos, o resultado reflete a adequada escala de atendimento em 
consonância com o porte do estado. Já no Ranking Sebrae por percentual de execução, 
Alagoas atinge 133,3%, posicionando-se entre os estados com desempenho proporcional 
acima da meta, evidenciando eficiência na execução em relação ao planejamento 
pactuado. 
Ranking Nordeste:  O desempenho também se destaca, Alagoas alcança 80,6%, 
posicionando-se de forma equilibrada entre os estados da região, em terceiro lugar. 
Quando analisado pelo Ranking Nordeste por percentual de execução, o Estado supera a 
meta e posicionando-se à frente de impactantes unidades federativas, mantendo-se em 
terceiro lugar, o que reforça a efetividade das ações de inclusão produtiva no contexto 
regional. 
Análise Geral:  O desempenho do indicador confirma o compromisso institucional do 
Sebrae Alagoas com a ampliação do acesso às soluções por grupos sub-representados, 
como público prioritário. A superação da meta demonstra que a inclusão deixou de ser 
apenas um eixo transversal e passou a ocupar papel central na estratégia de atendimento, 
ampliando o impacto social das ações e fortalecendo um modelo de desenvolvimento mais 
equitativo e sustentável. 

Meta: 60% 
 
Execução: 80% 

Forma de Mensuração:  
Percentual  
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3.3 Informações sobre o plano estratégico e resultados operacionais  
  

O desempenho das metas físicas do Sebrae Alagoas apresentou avanços 
significativos em 2025, evidenciando uma ampliação da capacidade de 
atendimento e uma maior presença junto aos pequenos negócios e 
empreendedores do estado. Observa-se resultados expressivos em 
diversos aspectos, reforçando a eficiência e alcance das soluções 
ofertadas. 
Tais avanços reforçam o papel estratégico do Sebrae Alagoas na 
promoção do empreendedorismo e no suporte ao desenvolvimento dos 
pequenos negócios no estado, consolidando a instituição como um 
agente essencial para o fortalecimento do ecossistema empresarial 
alagoano. 

Os indicadores apresentados a seguir sintetizam o alcance, a intensidade e o perfil do atendimento realizado pelo Sebrae Alagoas em 2025, permitindo 
compreender a capilaridade das ações, o comportamento dos clientes e a profundidade da jornada de atendimento.  O monitoramento desses indicadores é 
realizado de forma sistemática ao longo do exercício, contribuindo para o apoio às decisões gerenciais e para a ações de medidas de gestão mais assertivas. 
Em conjunto, esses dados evidenciam o volume expressivo de interações com os públicos atendidos e a capacidade institucional de atender diferentes perfis 
de empreendedores. 
 

Metas Físicas 
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Total de Atendimentos  

Análise: O registro de 529.367 
atendimentos  evidencia a 
intensidade do relacionamento com 
os clientes, indicando que um 
mesmo público acessa múltiplas 
soluções ao longo do tempo. Esse 
dado reforça a profundidade da 
jornada de atendimento, a 
recorrência no uso dos serviços 
reforça a consolidação da instituição 
como principal agente de apoio aos 
pequenos negócios no Estado. 

Clientes Atendidos  

Análise: Em 2025, o Sebrae 
Alagoas atendeu 168.653 clientes , 
número que expressa o alcance 
direto das ações institucionais. 
Esse volume revela a capacidade 
da instituição de dialogar com um 
público amplo e diversificado, 
incluindo empreendedores, 
potenciais empreendedores e 
outros perfis estratégicos. 
 

Clientes Atendidos em Parceiros 
e Salas do Empreendedor 

Análise: O atendimento realizado por 
meio de parceiros e Salas do 
Empreendedor alcançou 20.698 
clientes , reforçando a importância da 
atuação em rede e da 
descentralização dos serviços. Esse 
indicador evidencia a capilaridade 
territorial do Sebrae Alagoas e o 
fortalecimento das parcerias locais 
como estratégia para ampliar o acesso 
às soluções. 
 
 

Pequenos Negócios 
Atendidos   

Análise: O total de 84.175 pequenos 
negócios atendidos  demonstra a 
amplitude da atuação do Sebrae junto 
a empreendimentos já formalizados, 
abrangendo microempreendedores 
individuais, microempresas e 
empresas de pequeno porte. Esse 
indicador reflete o foco institucional no 
fortalecimento da gestão, da 
competit ividade e da sustentabilidade 
dos negócios, consolidando o Sebrae 
como principal agente de apoio ao 
segmento. 
 
 
 

MEIs Atendidos 
 

Análise: O atendimento a 47.133 
microempreendedores individuais  
evidencia o papel estratégico da 
instituição no apoio à formalização, à 
qualificação e à sustentabilidade dos 
MEIs, público que demanda 
acompanhamento contínuo e 
soluções acessíveis. 
 

Clientes Atendidos em 
Serviços Digitais  

Análise: Os 107.253 clientes 
atendidos  por meio de serviços 
digitais demonstram a consolidação 
dos canais digitais como 
instrumentos relevantes de acesso 
às soluções do Sebrae. Esse 
indicador reflete o alcance 
institucional, a diversificação dos 
formatos de atendimento e a 
adaptação da oferta às novas 
dinâmicas de consumo de serviços 
pelos empreendedores. 

Recorrência do Atendimento  

Análise: A recorrência de 62,6 indica 
que os clientes retornam ao Sebrae 
para novas soluções, evidenciando 
valor percebido, confiança institucional 
e aprofundamento da jornada de 
relacionamento, sendo o 3º lugar no 
ranking entre os Estados em 
recorrência. Esse indicador é 
fundamental para compreender a 
efetividade do atendimento, 
sinalizando que o Sebrae não atua 
apenas de forma pontual, mas como 
parceiro contínuo no desenvolvimento 
dos pequenos negócios. 

Cobertura no Atendimento 
a MEs e EPPs 

Análise: A cobertura de 48,1% no 
atendimento  a microempresas e 
empresas de pequeno porte indica a 
presença significativa do Sebrae 
junto a negócios em estágio mais 
avançado de maturidade, sendo o 2º 
lugar  no ranking entre os Estados 
com maior cobertura. Esse indicador 
reflete o esforço institucional em 
atender empresas com maior 
potencial de geração de emprego e 
renda, por meio de soluções voltadas 
à gestão, inovação, mercado e 
produtividade. 
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Empresas de Pequeno 
Porte (EPP) 

Análise: As Empresas de Pequeno 
Porte apresentam o menor volume 
relativo, com 44.681 atendimentos 
aceitos e 5.891 clientes atendidos , 
o que reflete um público mais 
restrito e com maior grau de 
estruturação. Apesar do menor 
quantitativo, trata-se de um 
segmento estratégico para o 
desenvolvimento econômico, 
demandando soluções 
especializadas e de maior 
complexidade. 
 

Segmentos de Público Atendidos  

 A análise seguinte apresenta a distribuição dos atendimentos realizados pelo Sebrae Alagoas, comparando o total de atendimentos aceitos com o número de clientes 
efetivamente atendidos, segmentados por tipo de público. Essa leitura permite compreender não apenas o volume de acessos às soluções, mas também o 
comportamento de uso dos serviços, a recorrência dos atendimentos e o perfil dos clientes atendidos, contribuindo para a avaliação da capilaridade e da profundidade 
da atuação institucional. 
 

47.133

84.478

31.151

5.891

174.993

155.853

153.840

44.681

Microempreendedor Individual

Pessoa Física

Microempresa

Empresa de Pequeno Porte

Total de Atendimentos Aceitos Clientes Atendidos

Análise : O público de Pessoas Físicas, com 
155.853 atendimentos aceitos e 84.478 
clientes atendidos  demonstra o papel do 
Sebrae Alagoas como agente de estímulo à 
educação empreendedora e à inclusão 
produtiva no estado. Os dados refletem a 
busca por orientação, capacitação e 
incentivo ao empreendedorismo, 
especialmente entre indivíduos em fase de 
ideação, em situação de informalidade ou 
em processo de transição para a 
formalização, contribuindo para a 
ampliação do acesso ao empreendedorismo 
e para a qualificação de novos negócios. 

Microempresa  (ME) 

Análise: As Microempresas registram 
153.840 atendimentos aceitos e 
31.151 clientes atendidos , 
evidenciando um público que acessa 
soluções de forma mais estratégica e 
direcionada. A diferença entre 
atendimentos e clientes indica 
recorrência moderada, associada à 
busca por soluções de gestão, 
inovação, acesso a mercados e 
melhoria da competitividade, 
refletindo um estágio mais avançado 
de maturidade empresarial. 
 

Microempreendedor Individual (MEI)  

Análise: Os Microempreendedores Individuais 
concentram o maior volume de atendimentos 
aceitos (174.993), o que evidencia centralidade 
desse público na atuação do Sebrae Alagoas. O total 
de 47.133 clientes atendidos  revela importante 
recorrência, indicando que os MEIs utilizam de forma 
contínua as soluções disponibilizadas, 
especialmente nas áreas de gestão, formalização, 
acesso a crédito e capacitação. Esse 
comportamento reforça a relevância estratégica do 
Sebrae no fortalecimento da base produtiva do 
estado, considerando o papel dos MEIs na geração 
de renda, na formalização de negócios e na 
dinamização da economia local. 

Potenciais Empreendedores  
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Setores Atendidos  

 O gráfico a seguir apresenta a distribuição dos atendimentos do Sebrae Alagoas por setor econômico, comparando o total de atendimentos aceitos com o número de clientes 
efetivamente atendidos. Essa segmentação permite compreender como a atuação institucional se distribui entre os principais setores da economia alagoana, bem como identificar 
padrões de demanda, recorrência e profundidade do atendimento em cada segmento produtivo. 
 

36.254

30.075

11.524

6.320

152.938

141.988

60.787

17.798

SERVIÇOS

COMÉRCIO

INDÚSTRIA

AGRONEGOCIOS

Total de Atendimentos Aceitos Clientes Atendidos

Serviços 

Análise: O setor de Serviços 
concentra o maior volume de 
atuação do Sebrae Alagoas, com 
152.938 atendimentos aceitos e 
36.254 clientes atendidos . Esse 
resultado evidencia a forte demanda 
por soluções nesse segmento, 
caracterizado por alta diversidade de 
atividades e elevada necessidade de 
apoio em gestão, inovação, mercado 
e organização dos processos. 
 

Comércio  

Análise: O Comércio apresenta 141.988 
atendimentos aceitos e 30.075 
clientes atendidos , configurando-se 
como o segundo setor com maior 
volume de atuação. Esse 
comportamento revela a relevância do 
Sebrae no apoio à competitividade do 
comércio, especialmente em temas 
como gestão financeira, acesso a 
mercados, digitalização e estratégias de 
vendas. 

 
 

Indústria  

Análise: No setor de Indústria, foram 
registrados 60.787 atendimentos 
aceitos e 11.524 clientes atendidos , 
indicando um público mais restrito, 
porém com demandas mais 
especializadas. Esse padrão reflete a 
necessidade de soluções técnicas, 
inovação, melhoria de processos 
produtivos e aumento da 
produtividade, características próprias 
de um setor que exige maior 
profundidade e customização no 
atendimento. 
 

Agronegócios 

Análise: O segmento de Agronegócios 
contabiliza 17.798 atendimentos aceitos 
e 6.320 clientes atendidos , representando 
um volume menor em relação aos demais 
setores, mas de elevada importância 
estratégica para o desenvolvimento 
econômico regional. Esse indicador 
evidencia a atuação do Sebrae junto a 
produtores e empreendimentos rurais, 
com foco em gestão, agregação de valor, 
acesso a mercados e sustentabilidade das 
atividades agroprodutivas. 
 

A análise dos setores atendidos em 2025 demonstra o alinhamento da atuação do 
Sebrae Alagoas com a estrutura produtiva do estado. A concentração de 
atendimentos nos setores de serviços, comércio e atividades correlatas 
acompanha a dinâmica de abertura de empresas em Alagoas. Segundo dados da 
Receita Federal, em 2025, 61% das empresas constituídas no estado pertencem ao 
setor de serviços, representando um crescimento de 29% em relação a 2024. O 
comércio aparece na sequência, com participação de 26% das novas empresas, 
registrando aumento de 17% no mesmo período. A indústria respondeu por 7% das 
aberturas, seguida pela construção civil, com 5%, e pela agropecuária, com 1%. 
Esse comportamento setorial evidencia a aderência das ações do Sebrae Alagoas 
às dinâmicas econômicas locais, direcionando esforços para os segmentos com 
maior participação na geração de novos empreendimentos e contribuindo para o 
atendimento às demandas predominantes e vocações do ambiente produtivo 
estadual. 
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  Instrumentos de Atendimento  

 Na demonstração da distribuição dos atendimentos realizados pelo Sebrae Alagoas segundo o tipo de solução ofertada, tem-se a comparação o total de atendimentos 
aceitos com o número de clientes atendidos. Essa análise permite compreender como os diferentes formatos de entrega у presenciais, coletivos, individuais e digitais 
у são utilizados pelos clientes, bem como identificar padrões de recorrência, escala e profundidade no uso das soluções institucionais. 
 

118.535

5.204

22.072

11.921

17.431

6.534

8.285

6.042

779

522

242

84

149

299.984

121.602

24.221

23.059

20.991

19.732

11.126

6.555

801

611

285

235

165

Orientaçao

Ferramenta

Oficina

Curso autoinstrucional

Palestra

Consultoria

Seminário

Curso

Operação da aval

Missão/caravana

Rodada

Assessoramento

Feira

Total de Atendimentos Aceitos Clientes Atendidos

Orientação  

Análise: A Orientação concentra o 
maior volume de atuação, com 
299.984 atendimentos aceitos e 
118.535 clientes atendidos , 
evidenciando-se como a principal 
porta de entrada dos empreendedores 
às soluções do Sebrae. 
 

Curso Autoinstrucional  

Análise: Os Cursos autoinstrucionais 
somam 23.059 atendimentos aceitos 
e 11.921 clientes atendidos , 
refletindo a consolidação do ensino a 
distância como estratégia de 
ampliação do acesso às soluções do 
Sebrae.  
 

Operação de Aval 

Análise:  Apresenta 801 atendimentos 
aceitos e 779 clientes atendidos , 
caracterizando-se como uma solução 
altamente direcionada, com baixa 
recorrência e foco específico no apoio ao 
acesso ao crédito, especialmente por 
meio de instrumentos como o FAMPE. 

Rodadas 

Análise : As Rodadas contabilizam 285 
atendimentos aceitos e 242 clientes 
atendidos , indicando ações focadas em 
conexão empresarial, geração de 
negócios e aproximação entre oferta e 
demanda, com participação 
concentrada e resultados direcionados. 
 

Assessoramento  

Análise: O Assessoramento registra 
235 atendimentos aceitos e 84 
clientes atendidos , evidenciando um 
formato de acompanhamento mais 
próximo e continuado, voltado ao apoio 
técnico e gerencial de 
empreendimentos específicos. 

Feiras 

Análise : As Feiras apresentam 165 
atendimentos aceitos e 149 clientes 
atendidos , caracterizando-se como 
eventos de exposição, networking e 
acesso a mercados, com ampla 
participação pontual e baixa 
recorrência individual. 
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Palestra  

Análise:  As Palestras registram 20.991 
atendimentos aceitos e 17.431 
clientes atendidos , caracterizando-se 
como soluções de grande alcance e 
disseminação de conhecimento. O 
formato apresenta baixa recorrência 
por cliente, sendo utilizado 
majoritariamente para sensibilização, 
inspiração e introdução a temas 
estratégicos. 

Missão / Caravana 

Análise: As Missões e Caravanas 
somam 611 atendimentos aceitos e 
522 clientes atendidos,  refletindo 
ações estratégicas de imersão, acesso 
a mercados, feiras e ambientes de 
inovação. Trata-se de soluções de alto 
impacto qualitativo, ainda que com 
menor escala quantitativa. 

Seminário  

Análise: Os Seminários contabilizam 
11.126 atendimentos aceitos e 8.285 
clientes atendidos , indicando um 
formato coletivo de alcance relevante, 
voltado à disseminação de 
informações estratégicas, tendências 
e boas práticas, com participação 
concentrada e recorrência limitada. 

Oficina  

Análise:  As Oficinas contabilizam 24.221 
atendimentos aceitos e 22.072 clientes 
atendidos , demonstrando um formato 
com ampla participação e baixa dispersão 
entre atendimentos e clientes. Esse 
comportamento indica ações coletivas 
com forte alcance e adesão, voltadas à 
capacitação prática e à troca de 
experiências entre empreendedores. 

Cursos 

Análise:  Os Cursos presenciais ou 
síncronos registram 6.555 
atendimentos aceitos e 6.042 
clientes atendidos , evidenciando 
elevada taxa de participação única por 
cliente. Esse padrão indica soluções 
formativas estruturadas, com foco no 
desenvolvimento de competências 
específicas e conclusão em ciclos 
definidos. 
 

Consultoria  

Análise: A Consultoria apresenta 19.732 
atendimentos aceitos e 6.534 clientes 
atendidos,  evidenciando um formato de 
atendimento mais profundo e 
especializado. A diferença entre 
atendimentos e clientes reflete a 
natureza continuada desse tipo de 
solução, voltada à resolução de 
problemas específicos, melhoria da 
gestão e aumento da competitividade 
dos negócios. 
 

Ferramenta  

Análise: As Ferramentas registram 121.602 
atendimentos aceitos e 5.204 clientes 
atendidos , evidenciando alto volume de 
uso concentrado em um número menor de 
clientes. Esse padrão revela recorrência 
intensiva e uso continuado das soluções 
digitais e instrumentais, indicando que 
essas ferramentas são incorporadas de 
forma sistemática à gestão dos negócios 
atendidos. 
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  Clientes Atendidos e Atendimentos Totais por Tema  

 Na seguinte figura, apresenta-se a distribuição dos atendimentos realizados pelo Sebrae Alagoas segundo a temática das soluções ofertadas, comparando o total de 
atendimentos aceitos com o número de clientes atendidos. Essa análise permite compreender as principais demandas dos empreendedores, os focos prioritários de 
atuação institucional e os níveis de recorrência associados a cada eixo temático. 
 

32.003

41.880

44.928

33.255

19.016

29.596

11.469

6.519

3.189

2.117
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164.092
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Empreendedorismo

Mercado e vendas

Inovação

Para formação do estudante

Finanças

Planejamento

Pessoas

Organização

Para formação do educador

Cooperação

Total de Atendimentos Aceitos Clientes Atendidos

Cooperação 

Análise : A temática Cooperação 
contabiliza 272 atendimentos aceitos e 
244 clientes atendidos , evidenciando 
ações pontuais voltadas à articulação 
coletiva, associativismo e fortalecimento 
de redes, com baixa recorrência e foco 
qualitativo. 
 

Para Formação do Educador 

Análise : As ações de formação do 
educador registram 709 atendimentos 
aceitos e 435 clientes atendidos , 
refletindo iniciativas específicas de 
capacitação de multiplicadores e 
educadores, com impacto estratégico, 
embora de menor volume quantitativo. 
 

Organização 

Análise : A temática Organização 
apresenta 2.867 atendimentos aceitos e 
2.117 clientes atendidos , 
caracterizando ações voltadas à 
estruturação interna, processos e rotinas 
administrativas, com participação 
concentrada e baixa recorrência. 

Pessoas 

Análise : A temática Pessoas soma 4.797 
atendimentos aceitos e 3.189 clientes 
atendidos , evidenciando demanda por 
soluções relacionadas à gestão de 
equipes, liderança, relações de trabalho 
e desenvolvimento humano, ainda que 
em menor escala. 
 

Planejamento  

Análise : Com 16.685 atendimentos 
aceitos e 6.519 clientes atendidos , a 
temática Planejamento apresenta 
recorrência elevada, indicando 
acompanhamento contínuo dos 
empreendedores na definição de metas, 
estratégias e organização do negócio ao 
longo do tempo. 

Finanças 

Análise : A temática Finanças registra 
18.151 atendimentos aceitos e 11.469 
clientes atendidos , evidenciando 
procura relevante por soluções 
relacionadas à gestão financeira, 
controle de custos, acesso a crédito e 
planejamento econômico, temas 
essenciais à sustentabilidade dos 
pequenos negócios. 
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Multitemático  

Análise:  A temática Multitemático 
concentra o maior volume de 
atendimentos, com 164.092 
atendimentos aceitos e 32.003 
clientes atendidos , evidenciando alto 
grau de recorrência. Esse 
comportamento indica que os clientes 
acessam múltiplas soluções ao longo 
do tempo, refletindo jornadas mais 
completas de atendimento e maior 
integração entre diferentes temas 
estratégicos. 

Inovação 

Análise:  A temática Inovação 
apresenta 35.799 atendimentos 
aceitos e 19.016 clientes atendidos , 
refletindo crescente interesse por 
soluções relacionadas à modernização 
dos negócios, adoção de tecnologias, 
novos modelos de negócio e melhoria 
de processos. O volume indica avanço 
gradual da cultura de inovação no 
estado. 

Empreendedorismo  

Análise:  Com 80.169 atendimentos 
aceitos e 44.928 clientes atendidos , a 
temática Empreendedorismo destaca-se 
como eixo central de sensibilização, 
orientação inicial e fortalecimento da 
mentalidade empreendedora. A 
proximidade entre atendimentos e 
clientes indica ampla adesão e 
participação pontual em soluções 
introdutórias e estruturantes. 

Mercado e Vendas 

Análise:  A temática Mercado e vendas 
contabiliza 64.358 atendimentos 
aceitos e 33.255 clientes atendidos , 
evidenciando demanda consistente 
por soluções voltadas à ampliação de 
mercado, estratégias comerciais e 
aumento da competitividade. A 
recorrência observada indica 
acompanhamento contínuo por parte 
dos empreendedores. 
 

Leis 

Análise:  A temática Leis registra 
91.789 atendimentos aceitos e 
41.880 clientes atendidos , revelando 
forte demanda por orientações legais, 
normativas e regulatórias. O volume 
expressivo reforça a importância do 
Sebrae no apoio à formalização, 
regularização e segurança jurídica dos 
pequenos negócios. 

Para a Formação do Estudante 

Análise:  As ações voltadas à formação do 
estudante somam 34.523 atendimentos 
aceitos e 29.596 clientes atendidos , 
demonstrando forte alinhamento com 
iniciativas de educação empreendedora. 
A baixa diferença entre atendimentos e 
clientes indica ações de grande alcance e 
participação concentrada. 
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Clientes Atendidos por Modalidade  

 A seguir está representado a distribuição dos atendimentos realizados 
pelo Sebrae Alagoas segundo a modalidade de entrega, distinguindo entre 
atendimentos à distância e atendimentos presenciais. Essa leitura é 
estratégica para compreender o alcance das soluções, os canais 
preferenciais dos clientes e o grau de consolidação da transformação 
digital no modelo de atendimento institucional. 
 

374016; 
71%

155351; 
29%

À Distância Presencial

Atendimentos à Distância  

Análise:  Os atendimentos realizados à 
distância totalizam 374.016 registros, 
correspondendo a 71% do total , o que 
evidencia a consolidação definitiva dos 
canais digitais como principal meio de 
relacionamento com os empreendedores. 
Esse resultado reflete a ampliação do 
acesso às soluções do Sebrae, maior 
capilaridade territorial e ganho de escala 
operacional, além de indicar maturidade 
dos clientes no uso de plataformas digitais, 
conteúdos autoinstrucionais, ferramentas e 
orientações remotas. 
 
 

Atendimentos Presenciais  

Análise:  Os atendimentos presenciais 
somam 155.351 registros, representando 
29% do total, mantendo papel relevante no 
portfólio institucional. Essa modalidade 
permanece essencial para soluções que 
demandam maior proximidade, interação 
direta, construção de vínculos e 
aprofundamento técnico, como 
consultorias, oficinas, palestras e ações 
territoriais. O equilíbrio observado confirma 
que o presencial segue estratégico, ainda 
que integrado a um modelo híbrido de 
atendimento. 
 
 

Clientes Atendidos por Declaração de Sexo  

 Os gráficos apresentam a distribuição dos clientes atendidos e do total de 
atendimentos aceitos segundo o gênero, permitindo avaliar tanto o alcance 
das ações do Sebrae Alagoas quanto o padrão de utilização das soluções 
por homens e mulheres. Essa leitura contribui para compreender o perfil do 
público atendido e orientar estratégias voltadas à equidade, inclusão 
produtiva e fortalecimento do empreendedorismo no estado. 
 

58%

42%

Clientes Atendidos

Feminino Masculino

54%

46%

Total de Atendimentos Aceitos

Feminino Masculino
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Programas Nacionais 

 

1

1

1

1

1

1

2

2

2

2

4

4

5

13

35

37

AL - Conecta Tech

AL - Conexão Financeira

AL - Conexões Corporativas

AL - Governança Empreendedora

AL - Plural

AL - Saber em Ação

AL - Cidades e Territórios Empreendedores

AL - Educação que Transforma

AL - Impulso Tecnológico

AL - Move + Vendas

AL - Humanizar

![ π tǊƻƎǊŀƳŀ [ƻŎŀƭ π !ǊǘƛŎǳƭŀœńƻ wŜŘŜ ŘŜ tŀǊŎŜƛǊƻǎΧ

AL - DataBiz

AL - Impulsionar Negócios

AL - Cliente 360

AL - Sem vínculo com Programas Locais

Para o Plano Anual de 2025, a estratégia definida consiste na adesão de 16 Programas que incluem 112 projetos e processos específicos. Também foram 
realizadas atividades de suporte operacional, conforme detalhado a seguir. 
 

O detalhamento da execução financeira dos projetos do 
Sebrae/AL poderá ser acessado no Portal da 
Transparência, disponível no endereço 
https://transparencia.sebrae.com.br , acessando a 
Ö[Шљ ũċŊŸċƚњШĲШŸƓĩġŸШљEƚƣƖċƣĳŊŔċШĲШÅĲƚƨũƣċĬŸƚњЮ 
 

https://transparencia.sebrae.com.br
https://transparencia.sebrae.com.br/
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Principais Considerações 

 

A atuação do Sebrae Alagoas no exercício analisado apresenta elevada aderência aos Programas 
Nacionais e, consequentemente, à Estratégia Nacional do Sistema Sebrae, conforme estabelecido no 
Planejamento Estratégico e operacionalizado por meio do Plano Anua l. Os Programas Nacionais 
constituem o principal instrumento de materialização das Missões, Objetivos e Resultados -chave 
definidos em âmbito nacional, orientando a execução das ações estaduais de forma integrada, sistêmica 
e alinhada às prioridades estraté gicas institucionais.  
 

Os Programas Nacionais funcionam como vetores estruturantes da atuação do Sebrae Alagoas, assegurando 
coerência entre o planejamento de médio e longo prazo e a execução tático -operacional no território. A adesão 
a esses programas possibilita que as ações d esenvolvidas no âmbito estadual contribuam diretamente para o 
alcance das Metas Mobilizadoras e dos Compromissos Estratégicos do Sistema Sebrae, especialmente aqueles 
voltados ao aumento da competitividade dos pequenos negócios, à ampliação do acesso a mer cados, ao 
fortalecimento da gestão empresarial, à promoção da inovação e à melhoria do ambiente de negócios.  

A integração entre Programas Nacionais, Projetos e Processos Nacionais favorece a padronização conceitual, 
metodológica e de monitoramento dos resultados, garantindo maior consistência na mensuração dos impactos 
gerados junto aos pequenos negócios atendido s. Essa lógica fortalece a governança do planejamento, promove 
maior eficiência na alocação de recursos e amplia a capacidade institucional de acompanhamento, avaliação e 
retroalimentação da estratégia, em consonância com as diretrizes nacionais.  

A atuação do Sebrae Alagoas evidencia não apenas o cumprimento formal das orientações estratégicas 
nacionais, mas também a incorporação efetiva da estratégia como elemento orientador da tomada de decisão, 
da priorização de ações e da entrega de resultados.  Tal aderência reforça o papel do Sebrae Alagoas como parte 
integrante de um sistema nacional coeso, orientado por resultados e comprometido com a transformação 
sustentável dos pequenos negócios e dos territórios onde atua.  
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3.4 Gestão Ambiental, Social e de Governança  

 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Com o avanço da complexidade dos desafios enfrentados pela sociedade, a pauta da sustentabilidade mostra-se cada vez mais urgente, seja para gestão 
pública ou no ambiente empresarial, por terem estes grande capacidade de intervir na proposição de soluções ou de mitigação de impactos dentro das três 
dimensões: Ambiental, Social e de Governança.  
 
O Sebrae/AL busca incorporar práticas sustentáveis em sua gestão interna alinhando seu propósito à sustentabilidade para aprimoramento da governança 
e da eficiência operacional. 

O Comitê de Sustentabilidade tem ŸШŸĤŢĲƣŔƻŸШĬĲШљ?ŔŉƨŰĬŔƖЯШƣƖċŰƚƻĲƖƚċũŔǍċƖШĲШŔůƓũĲůĲŰƣċƖШċШċŊĲŰĬċШ É]ШŔŰƣĲƖŰċůĲŰƣĲШŰŸШÉĲĤƖċĲо xЯШ
bem como elaborar ações relacionadas ao tema ambiental, social e de governança, protagonizando a temática sustentabilidade 
ĦŸůŸШĲƚƣƖċƣĳŊŔċШƓċƖċШċШŔŰƚƣŔƣƨŔĩġŸњЮ Destaca-se que o Sebrae/AL é signatário do Pacto Global da ONU. 

Censo de Diversidade   

Busca conhecer o perfil dos colaboradores e o clima da 
diversidade. 

 

Principais Ações Indicadores Sociais  

Indicadores т Pacto Global das Organizações da Nações Unidas (ONU) 

Indicador: Proporção de mulheres em posição Gerencial  

59% 

Referencial:  O estudo mais atualizado sobre a proporção de mulheres 
em posições gerenciais no Brasil é o Mercedes-Benz Gender Study 
2024, onde identificou-se que 38% dos cargos de liderança no Brasil 
são ocupados por mulheres. 
 
Análise:  o Sebrae/AL está significativamente à frente da média 
nacional, demonstrando um compromisso com a equidade de gênero 
e evidenciando que a instituição promove um ambiente mais inclusivo 
do que a média do mercado brasileiro. 

Indicador: Taxa de Retorno e Permanência pós licença -maternidade  

100% 

Referencial:  Segundo a pesquisa publicada pela Fundação Getúlio 
Vargas The Labor Market Consequences of Maternity Leave 50% das 
mulheres em 85% das empresas brasileiras saem do mercado de 
trabalho em até 1 ano após a licença-maternidade, e esse número 
permanece durante 24 meses. 
 
Análise:  O resultado de 100% ressalta a cultura organizacional 
pautada na valorização humana, reduzindo o turnover e elevando o 
engajamento das colaboradoras, assegurando que a maternidade não 
seja um obstáculo para o desenvolvimento de carreira. 

156 
Total de Respondentes 

163 
Total de Colaboradores do 

SEBRAE/AL 

96% 
De adesão 
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O Sistema Sebrae dispõe de um Programa de 
Integridade Corporativa sustentado por 11 (onze) 
pilares e operacionalizado por pessoas, tecnologia e 
processos. 

         Encontros Realizados 
 

Um Dedo de Prosa com a UJUC 
§ƚШĲŰĦŸŰƣƖŸƚШĬŸШљÖůШĬĲĬŸШĬĲШƓƖŸƚċШĦŸůШċШÖsÖ9њШƖĲċũŔǍċĬŸШĦŸůШƣŸĬċƚШċƚШ
Unidades Internas e Agências Regionais tem o objetivo de disseminar 
conteúdos relevantes para fortalecer a cultura da integridade de forma 
leve e descontraída através de roda de conversas ĲШċƓũŔĦċĩġŸШĬŸШљsŸŊŸШĬċШ
fŰƣĲŊƖŔĬċĬĲњЮ 
 

Pontos Focais da Integridade  
 

Os Pontos Focais da Integridade são pessoas de cada Unidade e 
de cada Agência Regional designadas pela Diretoria Executiva 
para ser um apoio das ações promovidas pela Unidade Jurídica e 
de Controle Interno (UJUC), como também, nos processos 
relacionados a integridade com vistas a atuar como 
multiplicadores.  

Programa de 

Integridade Corporativa  
 

Principais Ações 

8  
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A transparência e o acesso à informação constituem eixos estratégicos da 
governança do Sistema Sebrae e são instrumentos essenciais para o 
fortalecimento da confiança institucional, do controle social e da geração de 
valor público. Por meio do Portal da Transparência, estruturado em 
conformidade com a Lei nº 12.527/2011 (Lei de Acesso à Informação) e com o 
Acórdão nº 699/2016 do Tribunal de Contas da União (TCU), o Sistema Sebrae 
assegura à sociedade o acesso a informações relevantes sobre a aplicação dos 
recursos públicos recebidos, em especial aquelas relacionadas a orçamento, 
contratos, convênios, transferências e execução de despesas, através do seu 
Portal da Transparência . 

Índices do Portal da Transparência 

O Sistema Sebrae possui um programa nacional denominado Programa de 
Governança em Privacidade em adequação a Lei 13.709/2018 т Lei Geral de 
Proteção de Dados Pessoais (LGPD). 

Ações de Conscientização Interna 

Transparência e Acesso à 

Informação 
 

Programa de Governança em 

Privacidade e Proteção de Dados 

Pessoais 

Em 2025, o desempenho institucional em transparência foi acompanhado por 
indicadores consolidados no âmbito do Processo Nacional de Transparência, 
permitindo avaliar, de forma integrada, a conformidade normativa do Portal, a 
efetividade da transparência passiva e a capacidade institucional para operar 
os fluxos de acesso à informação. 
 

Transparência Ativa:  indica ampla aderência do Portal da 
Transparência às exigências legais e aos parâmetros definidos pelos 
órgãos de controle. 

Transparência Passiva: reflete o percentual de atendimento aos 
pedidos de acesso à informação dentro do prazo legal. 

Capacitação:  demonstra a plena capacitação dos agentes 
responsáveis pela execução da política de transparência no Sistema 
Sebrae. 

 

100% 

 

71% 

 

98% 

Percepção da Sociedade e uso do Portal da Transparência 

A percepção da sociedade em relação à transparência institucional apresentou 
avaliação amplamente positiva, com 85% das respostas concentradas na nota 
máxima , resultando em média geral de 4,70, conforme demonstrado abaixo: 

Avaliação  Percentual  

0% 

6% 

3% 

6% 

85% 
Fonte: Pesquisa Nacional de Transparência т Sebrae/NA 
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O Sebrae/AL realiza o monitoramento das despesas operacionais, tais, como energia, água, consumo de papel, combustível, telefonia, entre outros, com 
vistas a adotar ações que maximizem a eficiência operacional e a redução de custos. 

Indicadores Operacionais 
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  Principais Análises:   

Energia Elétrica 

Apresentou redução de 14% no consumo em 
relação ao ano anterior, resultado de ações 
como:  
1) Modernização do sistema de climatização, por 
meio da troca de equipamentos mais antigos por 
outros mais eficientes;  
2) Automatização das salas de eventos da 
unidade sede, permitindo o gerenciamento 
remoto da iluminação. 

Papel 

Apresentou redução de 33% no consumo em 
relação ao ano anterior impulsionada pela 
contínua digitalização dos processos, que 
diminuiu significamente a necessidade de 
impressão de documentos. 

Telefonia Móvel 

Apresentou aumento de  66% decorrentes da 
ampliação na quantidade de linhas corporativas 
e no crescimento das interações a distância com 
clientes e fornecedores. 

Pesagem de Lixo Reciclado (PEV) 

Apresentou aumento de 16% no volume de 
material descartado encaminhado para 
reciclagem devido a maior utilização do PEV 
(ponto de entrega voluntária) pela comunidade 
do entorno, bem como, pela geração própria do 
Sebrae/AL. 

Outras Ações 

¶ Reduções de novos contratos : Impressão т Redução de 30%; Seguro de Vida т Redução de 29%; 
Manutenção Predial т Redução de 6%; 

 

¶ Lançamento do Programa Venda para o Sebrae: compras realizadas dos pequenos negócios que 
geraram uma economia de R$ 147.460,94 em 2025; 

 

¶ Implantação do Núcleo de Eficiência Operacional (NEO):  pool de serviços administrativos 
terceirizados que gerou ganhos de eficiência com a redução de pessoal anteriormente distribuídos em 
unidades organizacionais. 
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3.5 Informações sobre outras áreas da gestão  
 

3.5.1 Informações sobre a gestão de pessoas  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 
 

O Capital Humano como Pilar da Execução da 
Estratégia:  
 

No cenário atual de transformação econômica em Alagoas, a 
eficácia do SEBRAE Alagoas em entregar valor aos pequenos 
negócios está alicerçada na robustez de sua gestão de 
pessoas. Para promover a melhor experiência para os seus 
funcionários, a Unidade de Gestão de Pessoas elaborou 
Planejamento Estratégico ancorado nas prioridades estratégica 
do Sebrae.  

4 
 Pilares Estratégicos 

de Gestão de Pessoas 

Desenvolvimento 

Carreira 

Cultura 

Qualidade de Vida 

Carreira 
 

Constitui elemento estratégico do Sistema de Gestão de Pessoas, 
voltados ao desenvolvimento profissional, à progressão funcional e à 
valorização do capital humano.  
 

5º Ciclo de 
Desempenho do 

Sistema de Gestão 
de Pessoas (SGP) 

Perfil DISC 

BI Humano 

Cultura 
 

Tem como objetivo fortalecer a cultura organizacional alinhada à missão 
e estratégias da instituição consolidando como eixo estruturante da 
identidade organizacional, favorecendo a coesão interna, a 
internalização de valores e a sustentação de padrões compatíveis com 
os objetivos estratégicos. 
 

Integra Sebrae 

Campanha Valores Pesquisa de Clima 

Censo de Diversidade 

Principais Ações 
Principais Ações 
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Qualidade de Vida 
 

Com o objetivo de promover sustentabilidade humana aos processos 
internos, não apenas disponibilizamos uma robusta cesta de benefícios, 
uma das melhores do Estado, mas oferecemos diversas ações que 
contribuíram para o aumento da produtividade nas entregas da organização 
em todas as Unidades Gerenciais. Com o Programa Sebrae de Saúde Integral 
foram realizadas ações de massagem, yoga e meditação, orientação 
nutricional e física, Projeto Trajetória e Celebrar, além de Canoagem e 
Integra Sebrae. 

Programa de Saúde 
Integral  

Projeto Trajetória e 
Celebrar  

Canoagem Sebrae Integra Sebrae 

Desenvolvimento 
 

As ações realizadas asseguraram que o corpo 
técnico esteja constantemente atualizado com as 
melhores práticas de gestão e novas tecnologias.  
 

R$ 1,6 milhões investidos em 
treinamentos  

% 100% dos colaboradores 
contemplados  

Principais Ações 

1ª e 2ª Semana de 
Capacitação  

Plataforma Alura  

Pós Graduação online 
em Gestão de 

Pequenos Negócios 

Semana do Futuro 

Desenvolvimento 
de Lideranças 

¶27 colaboradores 
contemplados ; 
¶100% de aproveitamento . 
 

¶NPS > 4,45 (escala de 0 a 5); 
¶+ de 158 colaboradores 
capacitados.  
 
¶119 participantes;  
¶339 cursos finalizados;  
¶Média de 2,8 cursos por 
colaborador.  

¶NPS = 94 (escala de 0 a 100); 
¶Participação de 21 
colaboradores.  
 
¶Participação de lideranças 
(diretores, gerentes e 
adjuntos)  
 

Principais Ações 
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Principais Considerações  
Redução de 2% do total de colaboradores em 
relação a 2024. 

Convocação de 04 analistas oriundos do cadastro 
de reserva do Processo Seletivo nº 01/2024. 

Alta qualificação da força de trabalho:  

¶ 69% com Pós-graduação;  
¶ 11% com Mestrado; 
¶ 1% com Doutorado.  

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Quem Somos 
 

Composição da força de trabalho do Sebrae/AL: 

Informações sobre Mão de Obra Temporária  

 

A contratação dos serviços de mão de obra temporária foi realizada 
por meio de empresa especializada, a qual atendeu às demandas das 
unidades do Sebrae/AL quando da necessidade de substituição de 
funcionário em função de licença-maternidade ou aumento de 
demanda, advindos de projetos e/ou atividades. O valor da 
contratação em 2025, foi de R$ 45.938,38 (quarenta e cinco mil, 
novecentos e trinta e oito reais, trinta e oito centavos). Esse valor 
comparado ao ano de 2024 teve uma variação de т 77,98 %, isso 
devido à redução de demandas no 1º e 2º semestre. 
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  Indicadores Gerenciais de Recursos Humanos 
 

Índice de Rotatividade (Turnover)  

2022
3 

2023 2024 2025 

12,37% 6,75% 17,19% 3,61% 

Análise: Em 2025 houve 4 admissões e 8 
demissões. Em comparativo com 2024 e 
2023 tivemos uma redução significativa, 
sobretudo ao comparar com 2024, ano 
em que tivemos muitas pessoas 
contratadas devidos ao início do 
Programa Trainee. 

Índice de horas de capacitação 
por colaborador  

2022
3 

2023 2024 2025 

39,5h 49,72h 46,44h 128,9h 

Análise: O indicador apresentou um 
expressivo acréscimo em relação ao ano 
anterior, considerando que em 2025 
foram ofertadas duas edições da semana 
de desenvolvimento e a pós-graduação 
em gestão de negócios, com participação 
massiva dos funcionários. 

Taxa de Colaboradores 
capacitados  

2022
3 

2023 2024 2025 

91% 100% 100% 100% 

Análise: O resultado do indicador reflete 
o engajamento do quadro total de 
colaboradores ativos do Sebrae/AL nas 
ações educacionais em prol do 
autodesenvolvimento para melhores 
práticas. 

Taxa de aplicação em 
capacitação de Recursos 

Humanos  

2022
3 

2023 2024 2025 

5,2% 4,6% 5,8% 3,6% 

Análise: O indicador teve um decréscimo 
em virtude de que grande parte das 
iniciativas de capacitação foram 
subsidiadas pelo SEBRAE Nacional, por 
meio do Programa Nacional Saber em 
Ação.  

Taxa de aplicação em pessoal, 
encargos e benefícios  

2022
3 

2023 2024 2025 

31,5% 38,3% 41,1% 36,8% 

Análise:  A redução em 2025 deve-se ao 
maior controle das despesas com pessoal, 
especialmente pela menor ocorrência de 
indenizações trabalhistas quando 
comparado a 2024 e pelo aumento das 
receitas, resultando em melhor equilíbrio 
orçamentário. 
 

 

Taxa de representatividade do 
Programa Estágio / Jovem Aprendiz 

2022
3 

2023 2024 2025 

23,0% 20,7% 14,8% 12,7% 

Análise: O indicador apresentou um 
decréscimo se comparado ao ano de 
2024 decorrente da reanálise do nosso 
quadro de estagiários, que finalizou o 
exercício com 21 estagiários.     
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R$750.000,00 

R$8.440.000,00 

R$10.086.562,78 

Contratações - Por modalidade

Concorrência Pregão Presencial

Pregão Eletrônico

3.5.2 Gestão de licitações, compras diretas e informações sobre contratos e transferências  

 
 
 
 
 
 
 

 
  

Transferências de recursos mediante convênios ς Posição 
em 31/12/2025 

Transferências totais R$ 2.770.242,18 

Prestação de contas totais R$ 1.972.517,39 

Todos os contratos do Sebrae/AL objetivam garantir o cumprimento de seu propósito alinhado às suas operações. Além disso, estabelece parcerias e apoios 
através de instrumentos, como convênios e contratos de patrocínios, para conjugar esforços para atingimento de objetivos comuns, fomentar e apoiar o 
empreendedorismo e fortalecer a sua imagem junto aos pequenos negócios. 

Informações sobre Licitações e Aquisições 
 

13 
 Total de 
Licitações  
em 2025 

Fonte: Unidade de Administração e Suprimentos (UAS) 

Informações sobre Transferências 
 

Valores totais de transferências mediante convênios - 2025 

Fonte: Unidade de Administração e Suprimentos (UAS) 

As informações sobre os contratos e 
transferências da entidade podem ser 
acessadas por meio do Portal da 
Transparência, módulo Contratos e 
Convênios, como também informações 
sobre as licitações através do módulo 
Licitações, ambos disponíveis em 
https://transparencia.sebrae.com.br . 

https://transparencia.sebrae.com.br
https://transparencia.sebrae.com.br/
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ΠШKăâĊęĂÁÑĔØĝ ĊęÑÁĂØăĢÂęëÁĝū âëăÁăÎØëęÁĝ Ø ÎĊăĢÂÍØëĝ 
 

4.1 Desempenho orçamentário, financeiro e patrimonial  

4.1.1 Balanço Orçamentário  

Receitas 
 Prevista no Ano  Executada 

Despesas 
 Prevista no Ano  Executada 

Original 
(a) 

Ajustado 
(b) 

% (b/a) (c) % (c/a) % (c/b) 
Original 

(a) 
Ajustado 

(b) 
% (b/a) (c) % (c/a) % (c/b) 

Receitas Correntes  101.094 102.204 101,1% 108.253,64 107,1% 105,9% Despesas Correntes  110.756 114.599 103,5% 106.171,85 95,9% 92,6% 

Contribuição Social 
Ordinária - CSO 70.730 70.730 100,0% 76.725,22 108,5% 108,5% Pessoal, Encargos e Benefícios 37.187 36.257 97,5% 31.927,92 85,9% 88,1% 

CS do Sebrae/NA - Aprovada 22.473 23.168 103,1% 21.473,71 95,6% 92,7% 
Serviços Profissionais e 
Contratados  62.225 66.520 106,9% 63.445,06 102,0% 95,4% 

Convênios com Parceiros  391 806 206,0% 630,60 161,3% 78,3% Demais Despesas Operacionais  9.796 10.815 110,4% 9.867,44 100,7% 91,2% 

Aplicações Financeiras  3.700 3.700 100,0% 4.454,33 120,4% 120,4% Encargos Diversos 295 496 167,9% 460,82 156,0% 92,9% 

Empresas Beneficiadas  3.501 3.501 100,0% 4.780,21 136,6% 136,6% Transferências  1.253 511 40,7% 471 37,6% 92,2% 

Outras Receitas  300 300 100,0% 189,57 63,2% 63,2%               

Déficit Corrente              Superávit Corrente              

Receitas de Capital  19.456 24.380 125,3% 4.550,00 23,4% 18,7% Despesas de Capital  3.605 8.719 241,8% 8.590,28 238,3% 98,5% 

Receita de Alienação - -   - 0,0% 0,0% Investimentos / Outros  2.225 8.302 373,1% 8.179,71 367,6% 98,5% 

Operações de Crédito    4550   4.550,00   100,0% Amortização de Empréstimos  1.380 417 30,2% 410,57 29,8% 98,5% 

Outras Receitas  de Capital  19.456 19.830 101,9% -    0,0% 0,0%               

Saldo Financ. Exerc. Anterior  19.456 19.830 101,9% -    0,0% 0,0% Despesas Totais 114.361 123.318 107,8% 114.762,13 100,4% 93,1% 

Receitas Totais 120.550 126.584 105,0% 112.803,64 93,6% 89,1% Fundo de Reserva 6.189 3.267 52,8% -    0,0% 0,0% 

Déficit Total        1.958,49     Superávit Total              

Total Geral Receitas 120.550 126.584 105,0% 114.762,13 95,2% 90,7% Total Geral Despesas 120.550 126.584 105,0% 114.762,13 95,2% 90,7% 

O orçamento consolidado do Sebrae/AL para o exercício de 2025 foi aprovado pelo Conselho Deliberativo Estadual (CDE) por meio da Resolução CDE nº 021/2024, de 
29 de outubro de 2024. Da mesma forma, o orçamento do Sistema SEBRAE foi aprovado pelo Conselho Deliberativo Nacional (CDN) por meio da Resolução CDN Nº 
ΡΠΡоΞΜΞΠЯШĲůШΞΣШĬĲШŰŸƻĲůĤƖŸШĬĲШΞΜΞΠЯШĲШÅĲƚŸũƨĩġŸШ9? Ш ǳШΠΦΜоΞΜΞΠЯШĲůШΞΤШĬĲШŢƨŰőŸШĬĲШΞΜΞΠШċШљ ũƣĲƖċĩġŸШċŸШÂũċŰĲŢċůĲŰƣŸШEƚƣƖċƣĳgico 2024-2027 do Sistema Sebrae. 
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1. A execução de 161,3% nas receitas provenientes de љ9ŸŰƻĶŰŔŸƚШĦŸůШ
ÂċƖĦĲŔƖŸƚњ decorreu da inclusão, na previsão ajustada, da segunda 
parcela para execução do Convênio nº 014/2021 т Ministério Público do 
Trabalho e do Convênio nº 222-43/2024 т ApexBrasil. 
 

2. A ĲǂĲĦƨĩġŸШ ĬĲШ љ ƓũŔĦċĩƑĲƚШ [ŔŰċŰĦĲŔƖċƚњШ ĬĲШ ΝΞΜЯΠӖ, decorreu, 
principalmente, do maior volume de recursos efetivamente aplicados ao 
longo do exercício. Ressalta-se que se trata de uma Previsão 
Condicionada, sujeita às condições de mercado e à disponibilidade de 
caixa, o que implica maior grau de incerteza quanto à exatidão dos 
valores projetados no planejamento orçamentário. 
 

3. A taxa de execução de 136,6% nas receitas provenientes das љEmpresas 
Beneficiadasњ decorreu da estratégia de ampliação da geração de 
receitas nos atendimentos aos clientes, com destaque para a 
implantação da comercialização do portfólio de produtos junto às 
prefeituras, no âmbito do Programa Cidades Empreendedoras. 
 

4. A execução  da receita de 63,2% em љOutras Receitasњ decorreu, 
principalmente, da redução no saldo de devoluções de recursos de 
convênios e de abatimentos em títulos de fornecedores diversos. Por se 
tratar de uma Previsão Condicionada, cuja realização depende de 
terceiros, tal rubrica está sujeita a maior grau de incerteza quanto à efetiva 
concretização dos valores originalmente estimados. 
 

5. Ao final deste exercício, foi registrado um déficit orçamentário de R$ 
1.958,49 mil, decorrente da diferença entre as receitas e despesas 
executadas. Esse déficit foi compensado pelos resultados superavitários 
acumulados nos exercícios anteriores, que desempenharam um papel 
essencial na manutenção do equilíbrio orçamentário. 

1. Em љEŰĦċƖŊŸƚШ ?ŔƻĲƖƚŸƚњЯШ ċШ ĲǂĲĦƨĩġŸШ ĬĲШ ΝΡΣӖ decorreu, 
principalmente, das despesas com IPTU relacionadas à aquisição do 
terreno, o que resultou no aumento das despesas tributárias em relação 
ao valor originalmente previsto. 
 

2. A execução de 37,6% nas despesas de љTransferênciasњ no exercício 
deve-se à readequação de iniciativas originalmente previstas no 
planejamento e no orçamento para serem realizadas na modalidade de 
convênio, as quais passaram a ser executadas por meio de outros 
instrumentos de contratação, tais como parcerias, correalizações e 
contratos de prestação de serviços. Em razão dessa reconfiguração dos 
modelos de execução, verificou-se variação entre o orçamento 
originalmente previsto para a modalidade Convênio e o montante 
efetivamente realizado. 
 

3. A taxa de execução de 367,6% em љfŰƻĲƚƣŔůĲŰƣŸƚо§ƨƣƖŸƚњ decorreu 
da aquisição de imóvel localizado na Rua Buarque de Macedo, 395 т 425, 
bem como de estacionamento ou terreno livre com saída para a Rua 
Barão de Atalaia, Centro т Maceió/AL, no valor de R$ 6.500.000,00 (seis 
milhões e quinhentos mil reais). A operação foi autorizada por meio da 
Resolução CDN Nº 553/2024, aprovada em 9 de dezembro de 2024, com 
financiamento estruturado na modalidade de empréstimo por 
antecipação de receita, com prazo de amortização de 60 meses. 
 

4. A ĲǂĲĦƨĩġŸШĬĲШΞΦЯΥӖШĲůШљ ůŸƖƣŔǍċĩġŸШĬĲШEůƓƖĳƚƣŔůŸƚњ decorreu do 
cronograma de pagamento das parcelas referentes ao empréstimo 
contratado para a aquisição do terreno, originalmente distribuídas ao 
longo de 12 meses. Em razão do período de carência pactuado, o início 
das amortizações ocorreu a partir do mês de agosto, o que impactou 
diretamente o percentual de execução no exercício. 

Principais análises e respectivas justificativas referentes ao percentual de execução, a partir da comparação entre os valore s executados e o previsto 
original no ano (% c/a), com destaque  para as variações superiores a 15%, tanto acima quanto abaixo, em relação à estimativa original:  

Receitas Despesas 



 

Página 65 de 72 

 
 

Público 

  

Limite Base Cálculo Valor Limite 
Valor 

Executado 
% 

Executado 
Situação 

01 - Limite de Capacitação de 
Recursos Humanos (Min. 2% e 
Máx. 6%) 

31.927.923,81 638.558,48 1.150.225,63 3,6 OK 

02 - Limite de Tecnologia da 
Informação e da Comunicação 
(Min. 2%) 

76.725.223,56 1.534.504,47 8.677.646,16 11,3 OK 

03.1 - Pessoal, Encargos e 
Benefícios Sebrae UF: Max 55% 

86.779.933,62 47.728.963,49 31.927.923,81 36,8 OK 

04 - Divulgação, Anúncio, 
Publicidade e Propaganda: Máx. 
5,5% 

112.803.643,35 6.204.200,38 408.519,50 0,4 OK 

05 - Bens Móveis (3% dos Recursos 
+ Receitas de Vendas Bens Móveis): 
Max 100% 

2.603.398,01 2.603.398,01 1.310.823,24 50,4 OK 

06 - Custeio Administrativo (5% Lei 
nº 8.029, alterações da Lei 
8.154/90 e Decreto 99.570/90):  
Máx. de 100% 

17.927.317,83 17.927.317,83 12.454.932,59 69,5 OK 

07 - Contrapartida da Contribuição 
Social Ordinária: Mín. 5% 

76.725.223,56 3.836.261,18 5.410.808,71 7,1 OK 

08 - Fundo de Reserva: Máx. 10 % 126.584.435,00 12.658.443,50 3.266.729,00 2,6 OK 

Limites Orçamentários 
 

Os limites orçamentários estabelecidos para o 
exercício de 2025 foram integralmente 
atendidos, em conformidade com as diretrizes 
e parâmetros definidos no planejamento 
orçamentário. 

Análise Geral 
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4.1.2 Desempenho financeiro, contábil e patrimonial  

 
                                                                                                              
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
(+) Receita executada 112.804 

( -) Despesa executada (114.762) 

Resultado orçamentário (1.958) 

(+) Aquisições do ativo imobilizado 8.180 

(+) Amortizações de empréstimo 411 

(+) Outras receitas operacionais 85 

(+) Transferências (entidades parceiras) 471 

( -) Operações de Crédito (4.550) 

( -) Variações monetárias passivas (468) 

( -) Depreciações e amortizações (2.059) 

( -) Despesas com provisões (237) 

( -) Devoluções de recursos de convênios (17) 

( -) Outras despesas operacionais (1.173) 

Resultado Contábil (1.315) 

O desempenho financeiro e patrimonial do SEBRAE/AL se revela pela análise das demonstrações contábeis, as quais foram auditadas pela empresa de 
Auditoria independente ERNST & YOUNG Auditores Independentes S/S Ltda. Destaca-se que os demonstrativos contábeis, as notas explicativas e relatório 
dos auditores independentes podem ser acessados através do Portal da Transparência, endereço https://transparencia.sebrae.com.br/ , escolhendo o 
Estado de Alagoas e a opção Demonstrações Contábeis. 
 

2025 

Resultado Orçamentário x Contábil em 31/12/2025 
(em milhares de reais ) 

Disponibilidade 

Ativo Circulante 

Realizável a Longo Prazo 

Imobilizado 

Ativo Não Circulante 

Ativo Total 

Passivo Circulante 

Passivo Não Circulante 

Patrimônio Líquido 

2024 

25.597 27.988 

41.907 43.664 

9 9 

27.039 20.959 

27.048 20.968 

68.955 64.632 

14.313 12.506 

8.007 1.488 

46.635 50.638 

Balanço Patrimonial 2025 e 2024 em 31/12 (em milhares de reais ) 

https://transparencia.sebrae.com.br/
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Índices de Liquidez: Propiciam uma visão da situação 
financeira da Instituição, servindo para averiguar a sua 
capacidade monetária em cumprir com suas obrigações 
do passivo. Historicamente, os quocientes de liquidez são 
quatro: liquidez corrente, liquidez seca, liquidez imediata 
e liquidez geral, tendo como objetivo avaliar a capacidade 
de pagamento da empresa frente a suas obrigações. 
 
Liquidez Corrente: Indica se a quantidade de recursos que 
a empresa tem no ativo circulante é suficiente para pagar 
as dívidas constantes no passivo circulante. Ou seja, mede 
a capacidade da empresa de pagar seus compromissos de 
curto prazo em dia, sendo mais preciso que o índice de 
liquidez geral. 
 
Liquidez Imediata: Representa o valor que se dispõe 
imediatamente para saldar as dívidas de curto prazo. É um 
índice conservador, pois considera apenas as 
disponibilidades financeiras (caixa, bancos e aplicações 
financeiras de liquidez imediata) para quitar as obrigações, 
excluindo-se os valores de estoques e dos valores a 
receber. 
 
Liquidez Geral: Este índice leva em consideração a 
situação a longo prazo da Instituição, incluindo nesse 
cálculo os direitos e obrigações a longo prazo. Pode-se 
considerar que esse índice representa o quanto a empresa 
possui de ativo circulante + realizável a longo prazo para 
cada unidade monetária de obrigação total. 

31/12/2025 

Corrente 

Imediata 

Geral 

31/12/2024 

2,93 3,49 

1,79 2,24 

1,88 3,12 

Índice de Liquidez 

Índices de Liquidez: Principais Análises  

Ao final do exercício 2025 este 
índice representa 2,93, indicando 
que para cada R$ 1,00 em 
obrigações de curto prazo, existem 
R$ 2,93 de disponibilidades e 
direitos para honrá-las, sinalizando 
que a Entidade tem lastro 
financeiro para saldar seus 
compromissos de curto prazo. 
 

A redução em relação a 31 de 
dezembro de 2024, é decorrente do 
aumento de obrigações a pagar de 
curto prazo em 2025 e diminuição 
das disponibilidades imediatas. 
 

Ao final do exercício 2025 este 
índice representa 1,79, indicando 
que para cada R$ 1,00 em 
obrigações de curto prazo, 
existem R$ 1,79 de 
disponibilidades para honrá-las, 
sinalizando que a Entidade tem 
condições financeiras para saldar 
seus compromissos de imediato. 
 

A redução em relação a 31 de 
dezembro de 2024, é decorrente 
do aumento de obrigações a pagar 
de curto prazo em 2025 e 
diminuição das disponibilidades 
imediatas. 
 

Ao final do exercício 2025 este 
índice representa 1,88 indicando 
que para cada R$ 1,00 de dívida 
total , existem R$ 1,88 de bens e 
direitos para liquidá-las. 
 

A redução em relação a 31 de 
dezembro de 2024, foi ocasionada 
pelos seguintes fatores:  
1) diminuição das disponibilidades; 
2) Aumento de obrigações com 
partes relacionadas relativas ao 
adiantamento recebido do 
SEBRAE/NA para aquisição do 
imóvel para ampliação da sede do 
SEBRAE/AL;  
3) Aumento do cálculo atuarial 
relacionado às obrigações 
patronais com benefícios pós-
emprego de assistência à saúde 
dos empregados da instituição. 

Corrente Imediata Geral 

Índices de Liquidez  
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Nota sobre os índices de liquidez :  
 
Maior que 1: demonstra que há capital disponível para uma possível 
liquidação das obrigações. 
 
Igual a 1: os direitos e obrigações são equivalentes. 
 
Menor que 1: a empresa não teria capital disponível suficiente para 
quitar as obrigações, caso fosse preciso. 
 

Índices de Liquidez: Evolução Trimestral   
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Índices de Endividamento (Estrutura de Capitais) : 
Avaliam a estrutura de capital da Instituição, através da 
composição do Capital Próprio e Capital de Terceiros. 
Esses índices apresentam as fontes de captação de 
recursos, revela o grau de endividamento da Instituição e 
retratar a posição do Capital Próprio (Patrimônio Líquido). 
Informam se a empresa utiliza mais de recursos de 
terceiros ou de recursos dos proprietários, dividem-se em: 
 

Endividamento em Curto Prazo: Indicador que mostra a 
relação existente entre a dívida de curto prazo e a dívida 
total da empresa. É a relação do passivo circulante com o 
total de capital de terceiros. 
 

Endividamento em Longo Prazo: Indica o quanto a 
Instituição está comprometida com as dívidas 
classificadas no passivo de longo prazo (Não circulante). 
 

Endividamento Geral: Mede a proporção do endividamento da 
Instituição em relação ao total do seu ativo, ou seja, o quanto 
dos ativos da Instituição estão financiados por terceiros. 
Indica a dependência financeira da empresa em relação ao 
capital de terceiros. 
 

Imobilização do Capital Próprio: Indica quanto do 
Patrimônio Líquido da Instituição está aplicado no Ativo 
Imobilizado. Ou seja, o quanto do Ativo Imobilizado da 
empresa é financiado pelo seu Patrimônio Líquido, 
revelando maior ou menor dependência de recursos de 
terceiros para manutenção dos negócios. 
 
 
 
 

31/12/2025 

Curto Prazo 

Longo Prazo 

Geral 

31/12/2024 

64% 89% 

36% 11% 

32% 22% 

Índice de Endividamento 

Imobilização do 

Capital Próprio 
58% 41% 

Índices de Endividamento (Estrutura de Capitais)  
 

Índices de Endividamento : Principais Análises  

Curto P. Longo P. Geral 

Em relação a 31 de dezembro de 
2024, observa-se uma redução 
no percentual de obrigações de 
curto prazo, motivada pelo 
aumento do passivo atuarial 
relacionado às obrigações 
patronais com benefícios pós-
emprego de assistência à saúde 
dos empregados da instituição, 
além do adiantamento recebido 
do SEBRAE/NA para aquisição 
do imóvel para ampliação da 
sede do SEBRAE/AL 
concentrados no longo prazo. 

Observa-se diminuição no endividamento 
de longo prazo, motivada principalmente 
pela redução do passivo atuarial 
relacionado às obrigações patronais com 
benefícios pós-emprego de assistência à 
saúde dos empregados da instituição. 
 

No longo prazo estão registradas as 
provisões:  
(1) Correção monetária dos valores 
referentes aos processos trabalhistas;  
(2) Passivo atuarial, relativo ao Benefício 
Pós Emprego - Plano de Saúde, conforme 
relatório técnico atuarial da empresa 
Vesting Consultoria Financeira e Atuarial;  
(3) Adiantamento recebido do SEBRAE/NA 
para aquisição do imóvel para ampliação 
da sede do SEBRAE/AL. 

Indica que 68% do Ativo Total é 
financiado por Capital Próprio 
(Patrimônio líquido) e 32% é 
financiado por Capital de 
Terceiros (Passivo circulante e 
não circulante). 
 

Observa-se um aumento do 
endividamento geral, motivado 
principalmente pelo acréscimo do 
cálculo atuarial, relativo ao 
Benefício Pós Emprego - Plano de 
Saúde, conforme relatório técnico 
atuarial da empresa Vesting 
Consultoria Financeira e Atuarial 
e do adiantamento recebido do 
SEBRAE/NA para aquisição do 
imóvel para ampliação da sede do 
SEBRAE/AL. 
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Imobilização do 

Capital Próprio 

O percentual de imobilização do 
capital próprio ao final do 
exercício foi de 58%. Em relação 
ao período findo em 31 de 
dezembro de 2024, 41%, 
observa-se um aumento do 
indicador, causado pelas 
aquisições de bens móveis e 
imóveis, bem como pelo déficit 
obtido no exercício 2024, o que 
diminuiu o patrimônio líquido, 
consequentemente, 
aumentando sua participação 
em relação ao ativo imobilizado 
da Instituição.  
 

Índices de Endividamento : Evolução Trimestral   
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4.2 Sistema de Informação de Custos        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
        
 

 

4.3 Conclusões de auditorias independentes 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Iniciamos em 2024 os trabalhos para implementar a norma 
NBC TSP 34 т Custos no Setor Público, emitida pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, o que representa 
avanço significativo na nossa governança, fortalecendo a 
missão de promover o desenvolvimento sustentável e a 
competitividade dos pequenos negócios no Brasil.  
 
Nosso Sistema de Informação de Custos, o SIC-Sebrae, 
integra informações financeiras e físicas, garantindo a 
precisão e a confiabilidade dos valores apresentados nos 
relatórios conforme as bases de dados de origem. Essa 
integridade permite uma visão mais clara e detalhada dos 
custos envolvidos nas operações, o que, por sua vez, 
proporciona insights valiosos para um gerenciamento mais 
eficaz e responsável.  
 
Demos continuidade à gestão de custos em 2025, incluindo 
outras análises e a comparabilidade dos dados e 
resultados, em conformidade com a norma contábil. O 
Relatório de Custos de 2025 pode ser acessado no Portal da 
ÑƖċŰƚƓċƖĶŰĦŔċЯШċĤċШљÂƖĲƚƣċĩġŸШĬĲШ9ŸŰƣċƚњ. 

Interface gráfica do usuário, Texto

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.

As Demonstrações Contábeis e Financeiras e 
o Parecer do Auditor Independente e o 
Relatório de Custos podem ser acessados no 
Portal da Transparência.  
https://transparencia.sebrae.com.br . 

O Sebrae/AL tem suas demonstrações contábeis e financeiras auditadas 
pela empresa de auditoria independente Ernst & Young Auditores 
Independentes S/S Ltda, que emitiu o Relatório do Auditor Independente 
sobre as Demonstrações Contábeis, compreendendo o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, 
das mutações do patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e o balanço 
orçamentário para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas contábeis 
significativas e outras informações elucidativas. 
 

https://transparencia.sebrae.com.br/
https://transparencia.sebrae.com.br
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